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snisosa a frente ds poro «lula psla conquista ds am**** i-adependants. contra
— s oure que ss brasileiras
extraiam ds sais ds Minas*£*• — Pala Hbsrtacaa
aos oscravos negrão s a sr-
fadsaçao da nm § evsrao
ds aua nrnrtidpasss s psro.a noúbUea democrática.

Katfis rsaUsadss es
ds Tiradentes?

X' vsrdads qns 10
«Pés a soa «snsansis s ,b»llalro Jogara pee tem
• Jugo ds solanlaadsr parta*
Naçds Indspsndsnta 
rana. E* vsidads qns orai*
tes anos dopola, raallsara*ss
a abolição da saerarldéo ns-
fra ns Brasil s a instaura*
sio d* mçia» rapnblieaaa,

Mns, qns raanos bsJsT
O BrasU .

a olhaa vistes.
dacalania daa tepsriaUstas

%

t-anqnss. somo Mstris Jn*¦lar* Von Koinbwg a Wabo*
tos ditam ordeno nas miolo-
Wriss mlUtnras; n missão
Xnapp dirige Uda a

guana s
Estados unidos; 
mento ds Estado Impôs „
ItnnaratL a cuja fteate as
encontra um empregado da

«Standard Oil». nas tomar
nsnbuma atitude sm pollti-
ca internacional wm préviaconsulta co governo dos Es*
fados Unids, segundo ss
dis taxativamente no infa*
me acordo militar há pouco
concluído entre Truman s
Vargas. Enquanto isto, ace*
lera-se o saque de nossas ri-
quezas pelos trustes ianques
a ponto de os próprios téa»
nicos oficiosos avaliarem
para dentro de poucos anos
aexaustão completa de
nossas jazidas de manga*
nês. E' cada vez maior a
número de soldados ameri*
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A presente edição u»

pecial da VOZ OPERA-
RIA, é dedicada às u*
tas pela libertação na-
donal do povo brasi-
leira.

-i

>

cones que ocupam nosso
território, par ticularmento
as bases militares do norte
s do nordeste. E sobre tudo
isto, ergue-"-* a ameaça ca*
da vez mais séria, do en*
volvimento de nosso povonuma guerra monstruosa,
do sacrifício de milhões de
vidas brasileiras em bene*
fido dos super-lucros des*

0 exemplo de Tiradentes frutificou. Ho.
je, como ele, milhares de patriotas nâo va-cilam em qualquer sacrifício para libertar
nosso povo da escravidão imperialista. So-mos nós, os comunistas, que empunhamos a
sua bandeira e a erguemos ainda mais alto,
na luta pela paz, a independência nacional s
a democracia popular. A nossa frente, à fren*>
te do povo está a gloriosa figura de Prestes,

ses trustes s grandes capi*
talistas estrangeiros que sa*
queiam aa riquezas do nos-
so solo e os frutos do traba*
lho das grandrs massas da
ddade e do campo.

A esmagadora maioria Jonosso poro nã-« conhece nem
a liberdade politica nem o
mínimo de bem-estar. Co*
nhece, psla contrário, de for-

ma cada vez mais insupor*
tável, a miséria e a opres*
são.

E' nessas condições que o
exemplo de Tiradentes, sua
imorredoura lição de pátrio*tismo, é cada bora mais
atuei e inspira aos patriotasde nossos dias na luta quetravam por um Brasil livre,
próspero e feliz.

continuador de Tiradentes e dos heróis daslutas de nosso povo.Este número de VOZ OPERARIA, emhomenagem a Tiradentes, mostra em suas
páginas por que lutamos hoje, os comunis.tas, porque somos os continuadores do már-tir da Independência e de todos os que lu-taram e morreram para que o povo brasi-leiro conquistasse uma Pátria livre, pacíficae feliz.
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Uma nova lei ds ruma-^.mtruoM s f.ud.tínB•Jdnada por GrtuUo ra"2P de marC°' Poucos dias
JPõa a conclusão do ac-Vt»«traição nadonal denosnVnado «tratado de assistemcim militar entre o BrasM soa Estados Unidos,. Trota!»• ds dispositivos modificam
ttmmT^ "*>*««*

J*Jf* 
modiflcaçde. m

Moomíacaet no sentralw aor ao governo o direitode convocar para o senrlra
ÇWtar, em tempo de paTta*
entre 17 e 45 anos de idatS•ejam ou nio resei-vistanTDeste modo. pais e filhes
poderão de um dia para onoite se encontrar nas tm»«-nua, abandonando repemtinamente mus empregsf
para receberem o soldo ri«3*Vculo do soldado arranchada.

Que visa o governo doVargas, que visam seus pa*uôes ianques com «esta am»dida?
t evidente que, em pttmeiro lugar, preparar o moferapidamente possível canade canhão para os aventaras militaristas do imperialismo de Wall Street

Mas, a par deste objettoisangrento, as modificaçosina Lei do Serviço Militar dl*rigem-se tombem contra a*massas trabalhadoras e suaslutas por melhores saláriose melhores condições de tra*balho.
Isto é, contudo, apenas -

que a lei de Getulio prevtpara o «tempo de paz». Pra
que, em caso de guerra, elas*teco os limites de idada,
prevendo a. convocação dfmenores de 17 anos, de cnVancas de 16^ 15 e 14 anooi
Os bandidos imperialistas
que, na Coréia, assassinan
com bombas, armas baeta-
riológicas e baionetas ralhos, mulheres e crianças,
querem tirar ao regaço átseus lares as crianças bra
sileiras, jogar-lhes nas maotum fuzil e enviá-las paraa morte .pelos superlucros
dos homens da Standard Oil,da Ligh;, da Bond and Sha-

re dos trustes e banque'roí
de Washington. Basta qusum único soldado brasileira
seja lançado no mata iouíi
ria Coréia para q-je, auto-
maticamente, joven3 d«3 14e 15 anos. sejam obrigados
a trocarem a escola pela ca-
serna.

Eis, portanto, um novt
passo do governo de traiçãe
nacional de Varr?as, no ca-
minho da entrega do saqua
de nossa juve.itude acs as*
sassinos de po/os, os gan*
gsters de Wall Street. e ns

caminho da fa-s.-i.vtização ds
país. ;y

Ê necessário barrá-lo. Nemmais um passo
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O Glorioso Exemplo de Tiradentes

t — Dominava*** os portu-,
qucHOS no Brasil A colori-
xação portuguesa eia cada
vez mais insuportável. Os
patriotas conspiravam paro
libertar o pais que. apesar
de riquíssimo, só aproveita-
va à metrópole de além*
mar. aMás ,'á em fase de de*
cadência.

2 — Eram intelectuais, sa*
cerdotes. elidais das torças
armadas es que conspira-
-vam para dar independência
ae pais. Destacava-**e. po-
rim, o alterei José JoaquUa
da Silva Xavier, o Tiraden*
tes. Mas. o traidor Silverio
des Rvii. delatou a conspira*
ção,

3 —• Tiradentes 4 preto a
oi sa agiganta sua figura.
Enquanto outros fraquejena
ou baqueiam diante dos do*
mlnaderes, éle assume tm*
teira responsabilidade pela
conspiração diante do tribu*
nal de inquisidores porta*
guese». Tiradentes personi-
fica o movimento.

4 — E* condenado a lava*
do a forca • asorto na Cam*
po de Santana, na Mo. a 21
da abril de 179*5. Sua fibra
do brasileiro fas eom éle **•
mantenha firme até • fim*-preferindo morrer a vivei ao
cativeiro. E* um exemplo
para os que hoje lutam pela
Pátria.

1 — for ter sacrificado a
vida de maneira tão glorio*
sa, Ttn-Mleatee 4 a stmboio
das melheie-t aspirações de
pas. Ube-rdade e Indepen-
dència nacional do nosso
povo* tle inspira todo» os
que lutam por um Brasil 11*
vre e progressista, soberano
e fells.

Mapa da Colonização Americana
O movimento de 1930 já foi um choque entre o imperia-

li-mo americano e o britânico em nosxó pais. Com a vitória
daquele movimento e a subida de Vargas ao poder começou a
era da dominação imperiatista ianque no Brasil.

Contudo, foi principalmente durante a segunda guerra
mundial e após o seu término, que se intensificou a penetração
imperialista americana em nossa Pátria. As distas negras!
elaboradas durante a guerra foram aproveitadas pelos trustes
e monopólios mericanos para afastar concorrentes: o Plane
Clayton, com sua política de «portas abertas», aproveitou tini-
camente aos imperialistas; da ocupação de nossas bases, nas
circunstâncias da guerra, voltaram a elas os imperialistas,
lindo o conflito, como parte de seus planas para uma guerra
Imperialista; a atuação conjunta de militares brasileiros e
americanos durante a guerra possibilitou aos imperialistas
eondieões para uma penetração insidiosa em nossas forças
armadas, ganhando para a estratégia imperialista da «defesa
do Continente*» — em vez da defesa nacional — oficiais e ch*
fes de nosss forças armadas.

Foi essa política de liquidação do Brasil como país sobe-
rano, apoiada pelos latifundiários e grandes capitalistas, que
nos reduziu à condição de membro do «exército mais compacto
e dócil dos Estados Unidos da América na ONU». E' também
contra essa política que lutam, hoíe, os continuadores de Tira-
d*»Ates, os melhores filhos do Brasil.

CONTROLE SÔBRE
AS FORÇAS
ARMADAS

Os três ramos das Forças
Armadas Brasileiras se en-
contram sob o controle dos'
imperialistas americanos. A-
través da chamada Comissão
Militar Mista Brasil-Estados
Unidos, acham-se instaladas
Seções do Exercito, da Mari-
nha e da Força Aérea dos
Estados Unidos — respecti-
vãmente nos Ministérios da
Guerra (todo o 15." anadar-,
da Marinha e da Aeronauti-
ca. A frente delas se encon-
tram, na mesma ordem, o
major-general Mullins Júnior,
o almirante Heínburg e o
major-general da USAF Ro-
bert M. Webster.

Essas seções exercem es-
treito controle sobre as for-
ças armadas brasileiras e ne-
nhuma medida importante é

tomada sem seu consentimen-
to. Documento que ilustra o
íato é a humilhante carta-cir-
cular do general Webster ao
ministro Nero Moura, briga-
deiro Alves Seco, cel. Cassi-
miro Montenegro e tenente

coronel Roberto Faria Lima.

DEZENAS DE
MILITARES
IANQUES

É crescente o numero
de oficiais e inferiores
americanos que chega
co n-**sso paíí*. cemo vc****-

guarda das tro-eas de
ocupação. Alguns mo-

ses atrás, só no Rio em
S., Paulo, havia:
DO EXÉRCITO IANQUE

1 maior-genercl 6 co*
neis, 21 fenentes-coro-

neis. 16 majores, 18
capitães, 2 tenentes, 51
sargentos
DA AEBÒNAÜ TICA

IANQUE: 1 major-ge-
neval, 1 brigadeiro-ge-
nerol, 8 coronois, 13

tonentes-coroneis, 14
majores, 19 capitães, 2
tenentes, 89 sargentos.
DA MARINHA IANQUE

1 almirante, 12 como-
doros, 9 capitães de

mar e guerra mais 95
ofidrr*s inferiores e sar*
gentes.

No norte do pais, assim
como no Rio Grande do
Sul (Gravitai), encon-

tram-se numerosos mi-
litares americanos.

K
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
MATRIZ: — Av. Rio Branco, 257 -17.» and. sala 1.712

SUCURSAIS: —

S. PAULO Rua dos Estudantes, 84-saIa 29; P.
ALEGRE — Rua Ria-
chuelo, 889 — Baixos:
RECIFE - Rua da Pai-
ma, 235-sala 205 -*- Edifí-

cio Sael; SALVADOR — Rua Saldanha da Gama, 22-térreo;
FORTALEZA — Rua Barão do Rio Branco, 1.248, sala 22.

miopEMsm

V^*^ I / m Sm a* \y*M%IMMttf "* ÉÉS...áH intoiti tf x 7) jH* **Y Y^
v***^*». K éc J \f~*— /-*^"{^r

^-JataJ Jkm * * j (••'•• fi}/

mim ^"-y**- o. . ••« fttíif

rmmmmmmmMWt^^smim^^fmwmtmmamtm * "^msmmwRtÊmmÊmmwmwmaBMmmÊÊmmÊ^

MAPA DA OCUPAÇÃO
MILITAR AMERICANA

São as seguintes as bases militares brasileiras ocupadas,
total ou parcialmente pelas forças armadas dos Estados Uni-
dos:

Val-de-Cans, em Belém do Pará; Parnarnirim, em Natal,
Rio Grande do Norte; Estação de Rádio da. Marinha Nacional,
no bairro do Pina e estação radio-tehgráfica da Base Aérea
do Ibura, ambas em Recife, Pernambuco; base aérea de Aratu,
próximo a Salvador, Bahia; nesta Capital estão os comandos
das forças ianques de ocupação; Cumbica, S. Paulo (Capital) T
e Gravataí, Porto Alegro, Rio Grande do Sul.

Destas, a Estação de Rádio do Pina, em Recife, é exclu-
sivamente dirigida por americanos, sendo seu comandante o
major Trumboll. Ai, para mascarar a ocupação, são postos
como sentinelas fuzileiros navais brasileiros, reduzidos à hu-
milhante função de comandados dos bandidos imperialistas.

CONTROJLE DO APARELHO ESTATAL
ITAMARATI — fi uma de-

pendência do Departamento
de Estado americano. Prova:
em seu artigo 10", o recen-
te acordo militar Brasil-Es-
tados Unidos estabelece que
qualquer dos dois países só
tomará atitude na politica
externa como for «mutua-
mente convecionado». Ora,
é evidente que esta obriga-
ção só ixistirá para o Bra-
sil. É ridículo supor, por
exemplo, que Truman vá
ouvir Getullo sôbre se os
Estados Unidos devem ou
não retirar suas tropas inva*.
Sioraa da Coréia...

FAZENDA -- Toda a poli-
tica econômica e, financeira
do país acha-se controlada
pela «Missão Kna.np», insta-
lada em todo, um andar do
Ministério, sendo o tubarão
Lafer mero executor das
ordens americanas.

POLICIA — É estoeltamen*
te controlada: pelo FBI. Pro-
vas: fichas do FBI. redigidas
<sm iagioa, idênticas 4s que

ja foram preenchidas por
113 milhões de norte-amori-
canos, são distribuida*: a ca*
da departamento de policia
brasileiro, às dala-jcczas até
às cadeias do Interior, para,
depois do respondido o quês-
tionário, serem devolvidas
ao FBI. A presente repressão
de patriotas civis e* militares
é dirigida pelo espião e pro-
vocador do FBI capitão
Edgard Bundy, que reali*
za inclusive conferências em
unidades militares, como fez
em Recife.

AGRICULTURA — Ê con-
trotado pela «Missão Knapp.t».

Ainda agora estão apodrecen-
do em Florianópolis 80. mil
toneladas de trigo, porque
sua exportação para outros
Estados está proibida1. Isto
beneficia os exportadores;
americanos,, de trigo, no
momento em que a popula*
ção de varips Estados, inclu-
sive Rio e S.Paulo, come o
horrível pão misto, por fal*
ta áe trigo»..<.

ÍDOMINAÇAO
ECONÔMICA

Oa principais ramos da eco-
nomia nacional estão sob con-
trôla dos trustes c monopo.
lioa norte-americanos.

MISSÃO KNAPP
Orienta a economia, nacio-

nal de acordo com os inte*
resse.i da politica de guerra
dos Estados Unidos. Assim,
para facilitar o saque duque-
les minérios dc quo necessita

a Industria dc guerra ianque,
determina quais os portos o
ferrovias devem ser equipados.

MINÉRIOS
Faro — Em 1951, a Cia.

Vale do Rio Doce, principal
produtora de ferro do país,
produziu 1.314.133 toneladas,
exportando mais de 80 por
cento para os Estados Uni.
dos No próximo ano, espera
exportar 1.500 toneladas.
Manganês — .As minas de
Urucum, Lafaietc, Amapá são
controladas c exploradas pelo
«United States Stcels- c pela
Bcihlccm Steel:--, operando
com os nomes de Cia. Meri-
dional de Mineração, Sobra-
mil c InducL-ia e Comercio de
Minérios. Radioativos —São
controlados e saqueados pelaDuperial (fusão da Dupon de
Nemours com a Imperial
Chemical). Petróleo — Gctu-
enviou ao Congresso um pro.
jeto criando a «Petrobrás»,
empresa mista-, através da
qual a «Standard Oi!» pensa
apoderar-se do nosso petro-
leo.

INDUSTRIAS
Eletricidade — Da poten-

cia total de 1.700 mil quilo-
vatta (media dos 3 últimos
anos), 1.500 mil pertencem
aos trustes Light e Bond and
Share (Empresas Elétricas
Brasileiras). Transporte aê.
rco — Principal empresa*
«Pan American Airways. Sya-
tem» (Panair), Farmacêutica
— Sidney Ross, Shapp &
Dome, Lilly, Squibb, etc.
Metalurgia e aparelhos elé.
tricôs — General Eletric, Ge-
neral Motors, Westinghouss,
Intwrnational Business Ma-
chiucs, Ford, etc. Fumo —
Turkish Tobacco (Souza
Cruz). Comunicações tele-,
gra] icas--Ali American Ca-
bles, Telegraph and Telepho.
ne, etc.. Carne — Frigorif?,-
cos Wilson, Anglo, Armour
e Swift.

AGRICULTURA
Café — American Coffeo

. (quê é quem dita os preços),
Hard Hand, Levy Israel, An-
dersen Clayton;© .duas-,outras
menores. Algodão — Sanbra
e Anderson Clayton contro.
Iam mais de 90 poi* cento da
produção naciQiiai de algo*
dão.

nosrà
cantos*
doifíunda

ALEMANHA OcCTDBNTAQ'
Martin Natj-kalula, cabi

do Exercito americano, ten.
tou evadir-ae para a Repu,
blica Democrata Alemã, ?
foi preso pclaa tropaa ame*
licanaa que egorn o Julgamcomo desertor. O cabo Mar*
tin denunciou varias veres aexercito de ocupação ameri.
cano como um exercito lm«
parialisU entregue as pro*
voca-çoes -uuei-r-alraa

FRANÇA
Na efclado francesa dtjNances, em um caíú, popu,lares franceacs aplicaram

uma surra cm soldados ame.
ricanos quc haviam realizada
tun-uletas manifestações ra*
cistaa contra negroa.
UNIAO SOVIÉTICA

Imponentes homenagens fo*
iam prestadas em toda aUnifio Soviética à memória
de l>onardo Da Vinci, na
pasagem do V Centenário d«
aou nascimento. Em Lenin*
grado e em outras cidades
soviéticas foram inaugura,
das exposições sobre a obra
de Da Vinci, cuja herança
artística é altamente apre«
cia ia na URSS.
TUNÍSIA

Prosseguem as manifesta*
ções do povo contra oi
ocupantes franceses. As ma.
nifcíita-*ôc3 se pro cessam
também contra os Estadoa
Unidos que, no Conselho de.
Segurança da ONU, impedi<
rara a discusão do problema
tunisiano adotando, e obrl.
gando seus titeres a adotar
uma atitude abstencionista. j
INGLATERRA

Aderindo à luta contra Oi
armamentismo e a politicade guerra o Sindicato doa
Trabalhadores do Comercio
a Varejo — contando cora
maus de 350 mil membros —•
crci-, u a abolição do serviço
militar obrigatório.

I AUSTRÁLIA
Uma seca sem precedentes

já dizimou mais de 300 mil
cabeças de gado, no territo*

rio norte australiano. 200
mil outras cibeças de gado.estão ameaçadas de identi*
co fim.
ESPANHA

Fui iniciado o julgamento!
dos heróicos grevistas da
Barcelona entre os quais 80
encontra Gre gorio Lopea
Raimundo. Os povos de todo
o mundo protestaram e con«
tinuam protestando contra fi
farsa da sangrenta tirania
fratiquista, exigindo liberda--
de para. Lopez Raimundo t!
seus dezenove companheiroáí
JAPÃO;

Os industriais, japoneses
foram notificados peloá
ocupantes norte-americanos
que, agora, o Japão podo
produzir armamentos à von*
tade. ' Nâo há limitações.,
Essa medida é adotada ent
seguida ao ato de Truman*;
reconhecendo o Tratado d*
paz com o» «Japão, denuncia*,
do pela União Soviética co*
mo1 um» acordo de guerra,.
INDO*CHINA *

Em Saigon explodiu uni
deposito de bombas que aa
destinavam' ào* 

'porta-aviões

«ArromancheS-i». O feito foi
réali-Èadw pelos patriotas *
Viet.Nami que lutam R
independência nacional,,.

m
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Prestes - o Glorioso Contador k Tirai.
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LIBERDADE PARA OS RATOS
Está reunida nesta Capital uma conferência continentalde_ legislação social, promovida pela Orffanização Internado,nal do Irabalho. A delegação brasileira, que se apresenta co-mo representante dos trabalhadores, é composta do pelegogetulista Paulo Baela Neves e do célebre Holanda Cavalcantin que abiscoitou 8 milhões de cruzeiros do Fundo Sindical

liara construir «casas para os industriários» e não deu maisnoticias nem das casas nem dos 8 milhões.
Mais uma vez, Getúlio insulta assim a dignidade dos tra-balhadores brasileiros mandando falar cm nome da classe ope-raria os piores rebutalhos ministerialistas, ladrões e escroquescontumazes. A ignomínia da afronta chepa a tal ponto quemesmo alguns jornais da imprensa sadia não puderam deixarde estranhar a presença de Holanda Cavalcanti na reunião da01, como «delegado dos trabalhadorer.». E é a esta censura«me o ministro do Trabalho e advogado da «Standard», o não'nenos ladravnz Segadas Viana, lem o despudor de respondercom a alegação dó que no Brasil «existe a liberddae sindical»e o Ministério não poderia interferir na «eleição dos delega-«os, leita pelos próprios trabalhadores!» Grande número dediretorias sindicais legitimamente eleitas não puderam se

^mpossar porque seus dirigentes aáo comem na marmita dossegadas e Holanda Cavalcanti; comissões de salários, eleitas,uu assembléias sindicais, como a da Light, foram destituídaspeio. próprio Segadas, porque defendiam com energia os di-reitos dos trabalhadores - e o Ministro do Trabalho tem aindao despudor de falar cm liberdade sindical! O que existe, na rea-»aai*c, e a liberdade para os ratos, da marca de Holanda Ca-iucantj, furtarem à sociedane o dinheiro dos trabalhadores.

NOVAMENTE, O ATESTADO DE
IDEOLOGIA

,nr, 
lí/0r»?lar em ,iberdade sindical — aí temos a nova por»•una do Ministério do Trabalho convocando eleições sindi-

sindicataos? $ ****** ** q°e pr6tende re*-lil«r Getúlio nos

nnr.t 
A^°iut*"*e***e. não! Pretende repetir e renovar a mesma

M.Í"- j . * de Dutra» * P°rta»** <-e Honório Monteiro,mamendo de pe o famigerado «atestado de ideologia». Só que
íft7?7' em v« de ser solicitado diretamente à polícia, se-
•rlãr- a u " -ndireta. O próprio candidato firmará uma de.
0?r.!«f0D8,(-5,re 8uas ídé*-»» Polfticas e, a seguir, os Borés da
facão dÍrS° ** é verdade*rs ou falsa a decla-

Getúlio e seu Ministro do Trabalho fazem tudo, assim»
Paia impedir que os trabalhadores se organizem e unam livre.saente nos sindicatos. Mas os trabalhadores, na luta por suasíeivintUcações vitais e pelas liberdades sindicais, saberão apro-e lar essas mesmas eleições eomo um passo para sua unidade,

8>»ra o reforçamento dos sindicatos e a derrota dos mais des-irados agentes ds polícia do Ministério do Trabalho,

••»¦—«-—1_ —d] .. «_•"*"* ** -***" _A "ii>T^I___l*
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O PCB, Intérprete e Herdeiro das
Tradições Revolucionárias de Nosso Povo

Ilíi mais d*o cento e cin»
quenta anos o povo brasi-
leiro iniciou uma longa e
penosa marcha, lutando pelaindependência nacional, pe-Ias liberdades democráticas,
por uma vida melhor.

No entanto, só há trintaanos surgiu do seio do povoo guia ooaz dc conduzi-lo
pelo caminho certo que levaã libertação, à paz e à fe-Hcldade. Este guia ô o Partido Comunis'a do Brasil.
Hoje, quai.dq í.-*ingimos
mais nm marco em nossa
jorrada, lancemos um olhar
para trás. para o caminho
percorrido pelo.nosso povo.Procuremos cornprerider o
papel histórico desempenha*
do pelo Partido Comunista
na vida da naçSo.

Que relação existe entre
as lutas atuais dos comunis-
tas è as lutas populares do
passado? Por que dizemos
que os comunistas são os in-
terpretes e herdeiros das
tradições revoluciona ras donosso povo?

A história do Brasii pio-va que nenhum progresso
pode'ser conseguido sem alu.a das massas populares.A Independência, a Aboli»
Ção e a República não foram
conquistadas sem esforço.
Não foram dádivas ofere.

cidas ao povo como apregô»
am os manuais de história,
escritos de acordo com os.
programas do Ministério daEducação, que por sua vez
estão de acordo com os in- -
teresses das classes que do.
minam .0 país.
Querem as «elites» de Ho-

je convencer o .povo de quetodo o progresso histórico
do Brasil se deve às «elites>
de ontem. A Abolição daescravatura é apresentada
como fruto exclusivo da
bondade da princesa Isa»
bei do mesmo modo que ho»
je se apresenta a legisla,
ção trabalhista como fruto '
da bondade do latifundiário
Vargas. Assim como procu»ram apagar da história a
epopéia de Palmares, os le*.
vantes negros da Bahia e o
Movimento Abolicionista,
tentam hoje mostrar a inu«
tilidade das greves, das lu*
tas operárias, da luta de
classes.

Mas á historia nacional
não é apenas esta cataloga*
ção de governadores ge»rais, regentes e imperadores,
onde tudo parece depender
do homem que senta no tro»

no. dos íidalgcs e grüo-senhores. A história do Bra-sil é a história das lutas declasses em nosso pais. Portrás de todos os aconteci
mentos Importantes da vidade nosso povo fervilha a lu-ta das massas popularescontra os seus opressores cexploradores.

Se a Abolição não pode s-er
explicada sem se ter em con-
ta as lutas dos escravos e de
outras camadas populares, co.
mo explicar a Independência,
apenas pelas manobras pa-lacianas dos Andrada, sem
levar em considerarão a lula
gloriosa dos alferes e inte.
lectuais da Inconfidência Ml-
neira. dos soldados e arte-
são* da Insurreição dos Al»
faíates, dos militares e pa-dres da Revolução Peruam-
bucàna?

Como considerar a con- -
qii'"sta da República uma
simples «passeata militar»,
qunndo a quartelada de Deo~
doro mio foi senão o coroa»

MARIO ALVES
mer.to de uni longo e doio-
roso processo de lutas de
massas contra o Poder m.«-
narquico, desde a Confede.
ração do Equador até a Cd-
banada, a Sablnada e a ap,i-
taçâo republicana?

Os homens que dirigiram
as massas nestas lulas fo-
ram os verdadeiros constru-
tores da nação brasileira.
Patriotas e revolucionários,
procuraram interpretar as
aspirações do povo e cole
:ar.se ao lado das forças-do
progresso, impulsionando pa-ra a frente a roda da histo.
ria. Muitos deles enfrenl*»»
ram heroicamente a forca
como Tiradentes e Frei Ca»
neca. os pelotões de fuzila,
mento como os padres Roma
e Miguelinho, ou passaram
anos nas masmòrras impe-
riais como o indomável agi.
tador Cipriano Barata.

(Conclui na página 11) j
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SURRADO o MARUJO
IANQUE
»N*<» porto de Salvador, Es.tado da Dfihía. um marinlwl.

ro ianque, saindo de seu na.vio. tentou passar pelo vm
quase inteiramente nú. Ch..-
«ado á ordem por um mari.
nheiro brasileiro, o ianque«e fe* de valentão, e tentou
paaiar ft força. Diante di^ao,o ianque apanhou uma surra
aplicada peb marinheiro na-cional. Durante o tempo em
qu« o ínntpie apanhou, on por»luario» e estivadores fizeram
uma roda em tomo dos do>a,a tim de que o insolent-? grin.go fo.ise bem castigado, pi-ante do apoio prestado aomarinheiro brasileiro pelosestivadores c os portuários, o»tiras e policiais do porto nem
sequer tentaram defender eianque.
CONTRA O AJJ.MhW-TQ

DE TAXAS ESCOLARES
Entraram em Rrcve. contra

as escorchantes taxas csci.
lareí atualmente cobradas, osestudantes dos cursos ginn-sial e comercfal do Colégio
Saldanha Marinho, do Bclím,
Estado de Sâo Paulo. Mai*,'de 1.000 estudantes iniciaram
o movimento grevista.

No Rio, os estudantes exi-
gem da Câmara medidas cor.-tra o aumento, afirmando quase elas não forem tornadas

em tempo, a greve geral es-tudantil será deflagrada e
quanto antes. Um protestodos estudantes foi en*regu</
à Câmara.
LIJTA O POVO GAÚCHO

Desenvolvem-se no Rio G.
do Sul enérgicas lutas popu-lares Em Erechin. o padrjCaniossete e seus amigos in-
tegralistas tentaram realizar
um comício anticomunista
Apesar de terem f«uo muitoá
convites, nem oradores con-
seguiram. Todos os convida-
dos negaram-se a participsrda farsa verde. Tal repúdio *
deve-se ao fato de oue o Co-
mito Municipal do P.C.B. da-
qi:e!a cidade denunciou o co-
míciò e conclamou todo o po.vo a repudiá-lo. A proclama.
Tão do P.C.B. obteve apoi>
geral e o padre fascista' fei
obrigado a desistir do comi.
cio.

Pcv outro lado, a luta con-
tra o aumento do preço da
carne verde prosse-jue cot. '
manifestações de massas na
capital, após as grandiosas
demonstrações populares con-
tra a carestia da vida reau-
zadas em Nova Hamburso.
DESASTRE

FERROVIÁRIO ,
Precipitou-se no abismo um

trem cargueiro da Rede Vip„-
ção Cearense. O guarda-

freios faleceu e vários outros
ferroviários ficaram feridos.

PETRÓLEO
Em Goiânia, pronunciouconferências desmascarando

o projeto entreguista da «Pé.
trobrás» o Cel..Aviador Sal-
vador Corrêa Sá e Benevides,
que, anteriormente, tinha fa-
lado em numerosos Estados
do Brasil.
FEBRE AMARELA

Cinco casos fatais de febre
amarela silvestre foram cons.
tatados em São Gotardo, Es-
tado de Minas Gerais. A fe.
bre está grassando de manei»
ra alarmante a
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•fôDA a jiolíUea doa governantes norto-âmaricam*

ne orienta hojt? num ííenüUo, arrancar dc tudoa oa
fMJftea que Mibinct**m ni.t_.n_..- cntratégicoa, baaes
milttui.- tj cunu* |«ira canhão para .*.;.*¦ aventurai
cTiminoNau contra m \,ovm gtie mui hc curvam ao jugo
âBcr&vixador dc Wall Si• ¦¦«¦«. Toda a política doa go-
vornautca brasmciroa, com o ar. Vargas à frente, a«
orienta no .-¦¦:... i.. de atender a eaaas exigência* dot
patrões norte-americano*

tropas agrtstura* na Coréia:
3.*) — acelerou*»* no pais

a preparação de gueru: au-
mentarnm fabulosamente as
despesas militares que so-
bem a mula de 15 bllôcs de
cruzeiros, foram mandados
aumentar os efetives de of!-
ciais rio Exército e da Mari-
nha e convocar, para este
ano. 100 mil jovens brasi-
loiros, o que eleva os ofetl-
vos do Exército a um nl-
vel iam.tis alcançado, mes-

v* cüm'&soi:.s
DC MAHK CLAHk
lu em maio de 1949.

quando esteve no Rio áa
Juav.ro o general lanqu;
Mark Clark, oa lacaios do*
tniatM americaaos que do
nmiuri. o Podtr s< haviam
comprometido aa veada do
«angus de aosso povo nos
balcões do imperialismo.

Jm colunista do «Diário Ca-
noca» revelava, eatão, as

«confidencias» que o traii-
:ante de guerra ianque lixe-
ra a «um amigo brasilei-
ro».

«Eu soube ontem — es-
crevia Jacinto de Torme*
em sua crônica no «Diário

Carioca» de 4*5-49 — quase
coníidencialmente de certa
conversa que o general
Mark Clark manteve com
mi deputado brasileiro...
Disse éle que a guerra cc-
meçaria antes de um ano.
e qne as responsabilidades
do Brasil seriam muita

• .-...crês que na última'
guerra...»

A guerra nâo veio dentro
de um ano. como prometeu
MarK Clark, veio pouco
depois. Em junho de 1950
os imperialistas norte-ame-
ricar.os atacavam a Coréia
e ocupava ma ilha chinesa
de Formasa. E passaram a
exercer maior pressão para
que1 seus titeres no Brasil
assumissem, nessa mons-
(ruosa agressão, responsa-
biiiriade «muito maiores que*
na última guerra?. Os go-
vornantes servis do nosso
país procuram fazê-lo:

t?) na ONU, a delegação
do Brasil sancionou a agres-
são imperialista contra a
Coréia e a China;

2." o governo de Dutra fez
aprovar um crédito de 50
milhões rie cruzeiros para o
*nvio rie abastecimentos às

UME, NOSSAS VIDAS
PARA HIK OS AMERICANOS EXIGEM QUE BRASILEIROS
MOKIÍAM NA CORÉIA OI EM QUALQUER OUTRO TEATRO
DE SUAS A<U<KSnòKS? ESTES FATOS RESPONDEM: 1 —
vOS ESTADOS UNIDOS DEVEM CONSERVAR ABERTAS AS
ROTAS QUE CONDUZEM AOS PAISES PRODUTORES DE
MANGANÊS, DE COBRE, DE URÂNIO E DE MATÉRIAS PRI-
MAS VITAIS» (De um Informe de Eisenhower ao Congresso
norte-americano); 2 — «O DEP A RTAMENTO DA GUERRA RE-
VELOU QUE A REPÚBLICA D A CORÉIA FORNECE AOS EE.
UU. TODA A PRODUÇÃO DE SUAS MINAS DE TUNGSTÊ-
NIO, QUE SÀO AS MAIS IMPO RTANTES DO MUNDO» (Tele-

grama da A.F.P., de Washington, cm 20-10-51)

mo durante a última guei*
ra;

4.») — realizou-se a Coníe-
rfncia dos Chanceleres Ame-
rlcanos em Washington, on*
de ficou decidida o ncelc*
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ramente da entrega dc nos*
sos minérios cstrutéglcos
para a indústria de guerra

dos EE. UU., a militariza-
Vio completa de nossa eco-

nomia c a preparação de
tropas brasileiras para açflcs

de guerra fora dc nosso ter* •
rltórlo;

5,») — concluiu-se agora o

Pacto dc ajuda militar com
os EE. UU. visando «pro*
porcioaar — o Brasil — fôr*
cas armadas as Nações Uni*
dns». ou seja. nos imperialis*

Ins americanos quo procuram
encobrir suas aventuras
guerreiras sob o bandeira
esfarrapada da ONU.

MAS 0 POVO RESPONDE

TROPAS PARA A 'CORÉIA, IMEDIATAMENTE

Ma», imediatamente, os americanos exigem 20.000 *uldn-
ilos bnudlfiruM paru morrerem pelos tniHte* de Wall Street na
Coréia. O ««vêrno do Vargan manobra para cometer este crime.

A 25 de Junho do ano pausado, o governo de Truman exi-
xiu publicamente o envio dessss tropa». Getuiio, temendo n
revolta popular cpic ho fer sentir vacilou em atender pronta-
mente, como era de seu desejo, ao pedido de Truman, ma», no
mesmo tempo garantiu tomar todas uu medidas apara a efeti-.
vação cm tempo útil. das ordens do patrão.

Os preparativos prosseguem para a efetivação do crime.
O mais sério i, justamente, a
assinatura do cacôrdn dc as-
sistência militar», para cuja
execução o governo vende-pá-
tria desencadeia o terror naa
forças armadas o ameaça todos
os brasileiros que lutam cm
defesa da vida e da liberdade
do nosso povo. Tenta 0 govêr-
no realizar clandestinamente a
convocação de reservistas e o
envio dc tropas para o exte-
rior, como foi denunciado com
s publicação dc uma circular
secreta no Comando da Rc-
gião em São Paulo e confir-
mado com a prisão dos redato-
res do jornal que fez a denún-
cia (O HOJE).

Os trustes, que ji nos exploram e oprimem, sugando o
tranaiito ao nosso povo c mantendo o pars em penn&Mts*»
atraso, querem agora noaaoa an«ue e nossas vMus.
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E VARGAS

NOTICIÁRIO
A camam MunirilSflj ^Anápolis aprovou por mm*itmtdmám * .Mffutate mo^io wMuviuumto Brasileiro *W

Partidartos da Pas:
«A atinara Munii-t,„,| tH

Aoapolls, conuratula-iírt 004a M B.P.P, pelos brtl.uuiu»
resulta»los da Conr«rénci4
CanUntmtai Americana l\u
Paa, lertii/uula em Montevi.
d*u. e exprime o convicção i\*
que oa qucHtOes internado»
naiii p«Mlem ser resolvidim ptimaios pacIflcoN. Por mm r«.
xAo, a CAmara Municipal de
Anápolis manifesta seu apoio
ao Aj>clo do Conselho Mun.
dial (b Pur por um Pacto
de Par. antro as cin«o jjiandei
potências».

Durante a dlscuasAo da mo.
çAo vturios vereadores mani.
festaram-Hü pela paz, ccntr.i
o onvlo do tropas para a Cc.
r<Hu.

OND1S KHTAr 1 OS 300
CONVOCADOST

Cr.nteniiH de famílias dft
cidido de Hatiru, Sftt» Paulo,
estilo apreensivas quanto 10
destino dado aos 300 Jovons
convocados daquela cidade.
Os Jovens de Bauru foram
embarcados, ao que se disse,
para Mato r.rosflo, dftles nAo
se conhecendo noticias.

DENUNCIADO O PACTO
DK GUERRA

A Asfcociaç&o Feminina do*
Tiradentes, de Goiânia, rcali.
zou uma grande festa da qual
participaram c.mtcnas dc mu.
Iheres, Durnnte a festa, sob
aprovação geral, foi denitn-
ciado como vm pacto do
guerra o Acordo Militar fir-
mudo polo governo Varg? 1
com os Estados Unidos.

LIBERTADOS OS
, PARTIDÁRIOS DA PÀZ

Os operários paulistas He-
ron Amaral dc Lima, Hen.
riqne Messina o Ângelo Ar.
royo, que tinham nido presos
por coletarem assinaturas
liara o Apelo Por um Pacto
de Paz foram libertados, dc-
pois de protestarem contra c
estúpida arbitrariedade pu.
lictal.

UM CONSELHO DE PAZ

Entre os Conselhos de De-
fesa da Par. organi zados em
Porto Alegre destaca-se o
Conselho de Defesa da Pus,
da Vila Floresta. Este Con.
selno tem realizado comandos
aos sábados e aos domingos
que terminam com regular
sucesso. Tal se deve ao fato
de que os comandos sáo pia*
nificado.s com antecedência, i
realizados com entusiasmo.

_.v..«j! !\ão duremos jamais nossas vidas e as vidas dos nos-
sos filhos para a empresa sangrenta dos imperialistas contra
a independência e a liberdade dos povos. Esta é a resposta
que dá o povo brasileiro, em demonstrações cada vez mais
claras e extensas, aos incendiários de guerra ianques e seus
lacaios do*Brasil.
4 MILHÕES DE ASSINATURAS — Queremos paz, não
(¦ueremos guerra! Queremos a solução pacífica dos problemas
internacionais, o fim da corrida armamentista, a proscrição
imediata de todas as armas de extermínio em massa de popu-
lações,. Assim já se pronunciaram 4 milhões dè brasileiros, as-
finando o Apelo por um Pacto de Paz e 4.200.000 que assina-
ram o Apíio pela proibição da arma atômica. ,
NEM. UM BRASILEIRO PARA A CORÉIA - A faixa
aberta em São Paulo, num desfile militar pela partidária da
pr.:_ Eika Branco — «Os soldados, nossos filhos, não irão para
& Coráia» — é um grito que sai do çòifação do povo. Ficou
isto. demonstrado quando Truman pediu oficialmente o envio
de scidados para a guerra na Ásia. O povo não deixou, então,
r je Vargas cumprisse a ordem do patrão, e libertou do cárcere
EHsa Branco, condenada a 4 anos de prisão por haver aberto
aquela faixa do povo.
TRÊS CONGRESSOS NACIONAIS PELA PAZ -

Apesar da ração dirigida pelos americanos e pelo governo
tle Vargas, realizaram-se três congressos nacionais em defe3a
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da paz. E cada Congresso tem sido um novo êxito, uma con-
firmaçáo do crescimento das forças da paz no Brasil. O III
Congresso já contou com a participação de mais de 1.000 de-
legados, vindos de todos os Estados.
ORGANIZAM-SE AS FORÇAS DA PAZ - Amplia-se
a organização do Movimento dos Partidários da Paz. Durante
a campanha por um Pacto de Paz estruturou-se em várias
dezenas de municípios, de fábricas e de bairros novos Conse-
lhos de Defesa da Paz. Mais de cinqüenta Câmaras Municipais-— entre elas, a do Distrito Federal — e duas assembléias le-
gislativas estaduais, além de vários sindiegios e associações de
massas, apoiaram a campanha pela conclusão de um pacto de
paz entre as cinco grandes potências.

Assim demonstra nosso povo sua repulsa aos que tramam
contra sua vida e sua liberdade. Mas, ê necessário fazer mais,
muito mais. E' possível conquistar a paz. para o povo. Provam-
no as vitórias alcançadas sobre os incendiários de guerra com
o regresso dos inarujos e o recuo do governo em atender, no
ano passado, a ordem ianque de envio de soldados para a Co-
réia. Se o povo se unir mais amplamente, manifestando sua
opinião através de novos milhões de assinaturas ao Ápêlo por
nm Pacto de Paz, de demonstrações contra o pacto militar com
os EE.UU. e contra o envio de tropas brasileiras para, o ex-
terior, sua vontade organizada esmagará os traficante» de
guerra»

¦a———i^—————— ni i i —

O HI Congresso Brasileiro dos Partidários da Faz M
unia poderosa manifestarão do ódio do wmm #ov«

à queria ——
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Esfia é a « Organização» do Mrt
Que os Imperialistas Querem ima;
nS Estados Unido, tio, hoje, uma nacfio nnrW,... .»...,...- ^ __ 1^iQS Eatadoa Unido* tio, hoje, uma nação poderá*Nio bi outra mais forte e teto Btgnuica quetom uma Ul íórça, teme* o direito de tomar a uire.'
«io da organiaação do mundo» (TRUMAN — Dincur-.to em Chicago, a 6 de abril de 1046).

«Entramo* num periodo histórico durante o qual
|e faz a tentativa de organizar a dom inaçfto mundial
u» Império Mundial... ~

€... Nio 6 preciso diier que a tentativa de esta-
fceleccr um Império Mundial nâo se efetuari procla-mando-se abertamente que é este Império Mundial o
flue ac visa. Faremos uso de frases mais aceitáveis
tais como cFoderação Mundial», «República Mun-
diai», «Estados Unidos do Mundo» ou mesmo «Na*

(ções Unidas»... (JAMES BURNHAM - teórico d-
atual política americana — no livro «Pela 

'domina-

$ão mundial»).
Como querem os novos Hitlers «organizar o mundo»? Eles mesmos o dizem: de acordo cora o s*v

p. way of life», o famigerado «estilo de vida america
«0». Ei-lo:

LtilütÜnm o to
ü

absoluta «o «Ume em Kan.
¦i t-uy # mot reu aasa*«;no.
Uo mlateriooanteuto há u >im
ano*); Cargolta, guarda.coa*taa de IHim^gio, que num po-Hodo dt M anoa foi proaomaia do 40 vesea por crimi*
de morto e outras ln'-.-*ôee
A Ui
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Um fruto* v?%>tgt> de Tro.
man e um do» m im SuaoMi
presidentes do «Comlt* de A.UvJ.jadea anti-americanaa*
(comiu. de reproufio contra
todo* oe que tenham idéias
prorraeiilataa) foi o deputado
J. i^rncJI Thoroas. Poatert.
ormaata, Parnell Thomaa foioonoenado como «aepoque,

HA pouco demltio-ae o Se- *
crctarlo da JuaUçn. HowntdMc Grath, em conaeqtiencla
da revelação da* negociatas

edu corrupção no governo deTruman, que atingiram todos
m setores da adminintraçto
• parucularmeaio aa forouarma dai.

«O» guigateri e oa políticost*m multoa troços em comum.
Oa políticos precisam do di.abei no e os gangaters da a-bert!ude de aç&o». Eata tor.mula da chefe de policia utVoungsuwn (Ohio) relrau
a política americana noa diaa
dc hoje.

v

ra

DITADURA DOS TRUSTES .
Os porta-vozes do «estilo de rida americano» dizem: o ca-

2.ÍS!" JTm,tlU 'OS E§UdM ünidos "urnnUrem *»«»••«nquezas. Nas, a quem pertencem essas rlquecra?
a„., .? «™PreEa» monopolizam 60 por cento da produção in-aa.tr.al; cinco grupos capitalistas (Morgan, Mellon, Rockefel-
£\ÍL 

de.Nw?0UM « ««?«'and) possuem a terça parteie todos os meias de produção (fábricas, minas, transportes,

fcÀÍS^/ÇÍ1^?têm ¦¦»rendl ,n«nBa, *«»*»* •
JSÜjS?* defildo,8r«8 <10 milhões de cruzeiros) perto de 4
JíiL; ^ íam5,M americanas têm uma renda media de 312alares, abaixo do mínimo vital, calculado em 466 dólares.itcrefindo-se ao poder econômico dos truntes, escreveu o
ÍISS? f ¦meíca"°J John Gunther (que não tem nada de anti-Mpitateta): tSe hoje em dia vinte determinados homens deci-«saem lançar os Estados Unidos no caos, não precisariam daaomba atômica 

^nem de armas secretas para atingir seu ob-
ínr?; -.,f,am. ^ "to e muit0 mah: bnst*v« • e8fôrço desanrar sua asemstura numa ordem de serviço».

UM ESPELHO
O Búuw total de

doutos nos Es-
todos Unidos «levou-w
a 1.763.290 bo ano de
1949 • vom aumentando
progressivamente nosúltimos anos.

— Em cada 18 segun-
dos comete-se um gran*de crime e há nma mé
dia diária de 1.100 rou
bos ou escroqueries e
393 agresrdes físicas

aé- I
>u- I
da Im

Tosk m-

¦oaaSrr,7°lÔ-nÍ?a an^o-americanas, particularmente na África,
naüvoT r!08 conttnmm « aplicar castigos corporais aos
usspmhu- 1° flcou Provaão documentadamente na última

m vroserZ- ? 0NU' Maa os *»*«*»• Unidos votaram contra
me ãe*? * castiVos corporais (com o apoio do Brasil) on «ewonsíro o tratamento, que pretendem dar aos povoa

que forem colonizando
-. ¦; . E DOS GANGSTERS . t v

í*^^*** *l*itor** deTru- o fez senador; Charles BI-/*-.,_.. °:,"luca oieuores de Tru-í»an foram T(m pmãe
En*eangBter *"• controlou
jmmto vários anoa a maqui.
ÜcSf01*1 do Partid0 Do-

:naggio, sucessor do velho
íendergast, e principal agen-
te de Truman na campanha
presidencial (Binaggio foi,
durunto cinco anos, a chefe

— Em Neta
rifica-ao:

Vm crime de morte de
24 em 24 heras;

Um atentado ae pn*
dor (estupro) de 8 em 8
heras;

Um assalto comum 4»
em 2 minutos;
Um assalto a mão ar-

mada de 42 em 42 mi-
nutos;

Um roubo de automó-
?ei de 17 em 17 minu-
tos.

— Segundo estatísti.
cas reunidas pelo cien-
tista Kinsey, uma parte
considerável da popula*
ção masculina dos Esta-
dos Unidos entrega-se a
prática do
lismo.
mos anos foram exclui-
dos do Departamento de
Estado americano quase
duas centenas de diplo-
matas cujo comporta-
mento, como homo-se-
xuais, já prejudicava a
representação diploma-
ticw dc: Estados Unidos
no exterior.
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homo-sexua*
Nesses dois últi*
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"O MAIS VD. DE TCDOS OS CRIMES"
k...?» Sr SÜXTSSS" 225 "«"• -
negros. O relato des" ?«w. .,mchcdo» , 1^ Por «erem
f«»rnm entirCs SfeííSm ! I,c^Aria doramomaçio

creu,™ s taZSSK^rsr' 5to intitula-se - «o mais vil dc.todo. m SiSií 
doc>m,cn-

acusação irrefutável do govírno nor?í .»„." ~ c c nma
sAvel ne»o rrimn „". povcnio norto-amencano como rerpon-

^'ejamos al«ur.r
entre milhares dexemplos: o dr. A.Santa Crnz, dontb-
Ja negro de Pulas
Ki, na Virgínia, fc
assassinado a pau-ladas por defende:
duas moçM negrar
perseguidas por doi:
brancos; três crian
ças negras, em Kos
ciuslro, foram assas
sinadas por t r ê c
brancos, que a se
g u i r violentarar.-.
uma jovem negr
de 17 anos (os cri
minosos ficaram rn*.
punes); Roiand T.
Pricc, garçon ne
gro de 20 anos, fc
assassinado em lio
chçster por seis prliciais, que ficarar
impunes; Robei
Mallard, de 37 ano-
foi morto a tiros o-
L y o n s (Geórgia)
EZí.BS.?fieVen> a Vot*r Mfi eIeiçÕHS de 1948'' Natham
SSS^if 3-n°S' ffarÇ°^ í0i morto a tiros em Sardis SS
Wo 

na° reSpondeu <sim' sei,hor». • «m homem

• Ê„S^^^ neffros sSo surradoa- mancadose sofrem toda forma de terror paia que «não se atrevam» a
dlltJZ a 

C*50' WMhi"8ten e Nova York as residências«Pessoas de cor, que se situam fora dos bairros negros, sãoassaltadas e depredadas. Há uma conspiração geral que impedeque 90 por cento das pessoas de côr (negros e mXçosTob!tenham bons empregos. Os que não são de brancos «raça pura»
SmXST' 

geiaImente' saUrios baixos * empwÀs mal-

PIORES QUE AS FERAS DE HTIX.ER
O caráter hediondo dessa putefacta «civilização do dólar»se poe ainda mais monstruoso em sua investida sangrentapara dominar os povos. Um exemplo disso temos na Coréia,onde os soldados de Truman executam crimes mais estarre-«odores quo os das próprias feras de Hitler. Matam velhos,mulheres e criançaB com suas bombas incendiárlas jogadas,mintas vezes, sobre cidades que não representam qualquerobjetivo militar. Assassinam friamente as crianças nos braçosdas mães, estupram mulheres, fussüam civis e prisioneiros deguerra e chegaram à suprema ignomínia de lançar a guerrabacteriológica, disseminando a peste, a cólera, o tifo e outras

_r^ 
' "q T«T»t-".rr?on-jj e moat-is. na frente e na retaguar-

da das tropas corea-
nas e chinesas.

O lema america-
no para a dominação
dos povos está ex-
presso nessas decla-
rações de seus gane-
rais criminosos de
guerra:

«Não façais prisio-
neiros; prendei e ma-

tai» (Ordem do nre-
neral americano Van
Fleet, atualmente na
Coréia, quando diri-
S"ia a intervenção mi-
iitar ianque contra os
patriotas gregos.

«O essencial é ma-
tar a maior quantida-
de possível de chine-
ses e coreanos» (De-
claraçãò do general
Ridgway, comandante
das tropas interven-
cionistas na Coréia,
a 18 de Fevereiro de
1951),

I

mmm?7mwr^
mW8SisSjHy>irojSSS8qiMI|^
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E«â circulando o n.* 141àe «A CIiuc? Operária>, ór-
fi^o central do P. C B.

Neste número, dedicado
ao 30.* aniversário Cj Par 1*do. publicam-s?, ai^m dareeento entrevista de Stalln* diretores de jornais norte-americanos, a saudado dePrestes por ocaslfio do 30*aniverí-árb do Partido e anota da Comissão Excutlvasobre o «acordo militar»BrasilEstados Unidos.

Sobre o 30.» aniversário doPartido a «A Classe Opera-ria* publica artigos tíe JoãoAmazonas (Por um GovernoDemocrático Popular), Gio*cendo Dias, O.-estcs Timbau-
ba. Mário Alves e J. VidaL

£ae número comemorai,
vo traz ainda um Importan-
te documento — «O RoteiroCronológico para a História
do P. C. B.», que é, no gene-ro, a primeira tentativa quese tez para orientar os miÜ*tares comunistas e todos os
que se interessarem pelo es-tudD da história do Partido edas lutas opeiárias em nos-so país, O Roteiro abrandeas lutes da classe operáriaa .nartir dc 1C92 até a con-
quista da legalidade do P.C. B. em 1945. Sem preten*»der ser um trabalho com*
pleto — pois ainda é escas-sa a documentarão que sereuniu sóbre o assunto — oRoteiro constitui, inegável-mente, um ponto de apoio

para o esiudo posterior dasatividades do P. C. B. e daslutas operárias que prepara-ram a sua fundação ou queforam por êle dirigidas. Apublicação do Roteiro torna,
portanto, este número de «A•Classe» indispensável nasmãos de todos os que se in-teressam e têm necessidade
de conhecer a gloriosa his-tória do Partido de Prestes.

O Editorial deste númerode «A Classe» é dedicado ànecessidade de estudar eaplicar o Informe do cama-rada Prestes no pleno de fe.vereiro do P. C. B. e des.aoa
a significação que tem essanova contribuição do queri*do dirigente do povo brasi-leiro para a aplicação cor*reta da linha política do PC. B. por parte de todos osorganismos e militantes.

Na seção «Resposta à su?Pergunta», «A Classe Operária» trata de um tema damaior importância teóricoesclarecendo a diferença
existente entre a democra
cia popular na China e no--
paises do Leste da Europoe, porque a democracia po.pular, nesses países, é umaforma de ditadura do prole-tariado e realiza as funçõesde ditadura do proletariado,enquanto na China é atual-mente «a ditadura da de-mocracia popular». Trata-se de uma questão teórica

que tem profundo interesse
pra os problemas da revo"luoão brasileira.

O número 141 de «A Cias-se Operária» traz ainda umnoticiário sobre a Conferén-cia Continental peia paz euin importante comentário
critico sóbre a contribuição

des comunistas para o êxitodaquele conclave. Essa aná-use aiuda os comunistas acompreenderem o caráter desua atuação dentro do mo-vimento dos partidários da"az.
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Marinheiros americanos, que já ocupam nosso solo. desfilam
na Avenida Getulio Vargas.
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0 brigadeiro Eduardo Gomes e o raajor-general Mac Donald,
de quem recebia ordens na Diretoria daa Rotas Aéreas*

executando-as servilmente.

Maa» por que ? Por qut o Brasil sa tranaforma»
numa colônia americana, apeanr do profundo pátrio*
tit-mio de nosKO povo, que jamuia tolerou o jugo <st>
cravizador estrangeiro ?

A renpoBta cata nestes fatos e nesta*. íotografiat
que se seguem: porque ot grandes fazendeiros •• gran*
táca capitalista* quo ue encontram no Poder traíram
abertamente a Naçfio e procuram submetê-la total*
mente ao colonizador americano. Esperam, assim,
continuar explorando e oprimindo o povo com o apoio
das armas o dos dólares de Wall Street.
A CONDECORAÇÃO DE MA.

SCHOPPEL
Elaborada se a atual
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Constituído, quando apare*
ceu no Brasil um persona*
gem misterioso. Sua presen*
ça só foi mais largamente
conhecida quando, dois me*
ses após a promulgaç&o da
Constituição, o governo de
Dutra condecorava, a 7 di
novembro dc 19-16. o cidadão
americano Paul Howard
Shoppel com a Ordem do
Cruzeiro do Sul.

Que fez éle para merecer
tamanha dlstlnçáo?

Só dois unos depois se pô-
de saber. Uma carta escrita
por ôsse famoso personagem
veio parar em máos de ai*
guns patriotas, que revela*
ram seu conteúdo à Nação.
E pela enrta se ficou saben*
do oue Mr. Scho.npeL acento
da Standard Otl. conseguira
dar uma redaçáo favorável
aos trustes ao dispositivo
constitucional — Artifjo 153
— que trata da exploração
de nossas riquezas minerais.

E foi condecorado por ha-
ver obtido esta concessão
para os trustes, contra os in*
terósses vitais do povo bra-
siloiro !

O BRASIL EM LEILÃO
A opinião pública brasl-

leira Iremiu de indignação
quando foi divulgada a car-
ta de Correia e Castro, ml*
nistro da Farenda no govêr*
no de Dutra, ao secretário dt
Tesouro n o r t e-ameriean-**-,
John Snyder.

Em resumo, diiia esto dt*
cumento aviltante:

«DEIXO EM VOSSAS
MÃOS A SOLUÇÃO DO
PROBLEMA VITAL DE
NOSSO DESENVOLVIMEH*
TO ECONÔMICO E DA RES*
TAURAÇAO DE NOSSAS Fl-

MANCAS- — acrescentando
— «AJUDEM-NOS AGORA
SE NAO QUISEREM CAR*
REGAR-NOS AS COSTAS-.

Nunca ae havia descido
tão baixo em aervilismo di*
ante de um governo estran*
gelro I E a quom o ministro
de Dutra entregava a «solu*
ção» de nossos problemas
econômicos. Justamente o
um homem do grupo Rock*
feiler (Standard Oil). e ao
governo do* tristes de Wall
Street
PROSSEGUE A BARGANHA

Em conseqüência dn revê*
lação do texto desta carta

(.rTlUO K8EU8 PAIUWKOKlTOt^
NIZADOS — «NO KK/aSII, PttEí isamJ
DOS E AUXILIADOS PELOS AMmiV
PKOTKTT- \D0 DE MARROCOS jStf
CONSELHOS E AUXILIO DA I ÍMNr]
i>RESENTANTE DO IIRASIL NA ONU
LAO, NA CARTA DE CORREIA E f\s
ÇAO DE FATO: ORDENS DOS (iKXFI

MINISTROS MILITARES I)R,

ultrajante (que foi escrita
com t aprovação de Dutra
e seus ministros, em 10-16),
o lacaio Correia e Castro te*
ve de deixar o Ministério da
Fazenda. Mas a transação
com a soberania e a honra
nacionais, que êle propu-
nha. prosseguiu do mesmo
modo. Velo a missão Ab*
biok traçar os planos dc co*
lonlzação do Brasil. Encon*
tra*sc hoje, no Ministério da
Fazenda, a Missão Knapp
executando esses planos.

fl;4f> *v'**-a^^99 BL'*í*«ra;.: ^^'¦.^mÉTjB H ¦¦¦> ¦
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Getulio. Géis e Mullins Júnior, comandante dos invasores ame*
ricanos ao Brasil Mullins Júnior foi quem ordenou fosse des-
fechada a atual onda de perseguições aos dirigentes do Clube
Militar e à oficialidade democrática, por eles considerado»

como... «traidores dos Estados Unidos»! '

A Light é um exemplo de
como o trabalho do povo
brasileiro é miseravelmente
¦sugado pelos trustes. E*
(igualmente um exemplo que
mostra como os trustes do«
«minam a economia nacional
e im.pedem o desenvoiv4-
mento de nossa pátria.

O COMftÇO
A Light iniciou suas ope*

rações no Brasil aplicando
um capital de 30 milhões de
dólares (600 milhões de cru*
eeiros). Alargando sempre o.
seu raio de ação, controlan*
do os serviços de gás, ele-
tricidade, bondes, telefones,
etc, já em 1947, 50 anos de*
pois, o capital confessado da
Li^ht era de 11 biliões e 120
milhões de cruzeiros. Quer
dizer: em 50 anos, a Light
aumentou seu capital em
vine vezes! Contudo, du*
rante os 50 anos referidos,
a Light não mais importou
do estrangeiro nem um do-'lar sequer. Mas, pelo con-
trário, exportou fabulosos
lucros para a sua matriz.

LUCROS
Os lucros do voraz truste

cana dense-americano são
espantosos. A Light flonl**-

ft.

A LIGHT, UM EXEMPLO
FORMOU-SE COM JM CAPITAL DE 600 MILHÕES DE CRU-
ZEIROS E TEM HOJE UM CAPITAL DE PERTO DE 12 BI-
LHÕES DE CRUZEIROS — SEUS LUCROS ANUAIS SÃO DE
700 MILHÕES — DOMINA O FORNECIMENTO DE ENER-
GIA NO RIO E SÁO PAULO ... E ISTO SEM TRAZER MAIS

 UM CENTAVO PARA O BRASIL

sa que obteve de 1918 a
1947 um lucro liquido su-
perior a 11 biliões e 120
milhões de cruzeiros. Isto
em 29 anos apenas.

Atualmente os lucros da
Light se elevam a 700 ml*
Ihões de cruzeiros por ano.
Enquanto Isso toda a pro*
dução industrial de um Es*
tado brasileiro —- Sergipe —.
em um ano não chegava a
470 milhões de cruzeiros
Isto quer dizer que os lu-
cros da Light são superiores
em 230 milhões ao valor de
toda a produção Industrial
sergipana durante um ano!

OS «SERVIÇOS-»
Pergunta-se: para onde

vio esses lucros? Os jornais
lacaios do imperialismo di-
zem que esses lucros foram
« sâo apUmâm na melhorit

dos serviços. E' isto uma
verdade?

Não! Os fatos demons-
tram que esta afirmação é
mentirosa. Os balanços da
própria Light mostram que
de 1918 a 1947 os lucros II-
quidos do truste foram de
11 biliões e 400 milhões de
cruzeiros. No entanto, sò-
mente um bilião e 400 mi-
lhões foram aplicados na
renovação do material e
manutenção dos serviços, o
bastante para que os bon*
des não parem, as usinas se
movimentem, os telefones
funcionem. E nada mais.
Todavia a revista «Conjun*
turá Econômica» (Marco-
abril de 1948) afirmava que
a Light, em 1946, transferiu
91,9% de seus lucros para o
exterior (para m cofres tio»

proprietários e acionistas do
truste), creditando apenas
8,1 % às reservas.

E dessa forma os banquei*
ros e milionários estrangei*
ros abarrotam seus cofres.
Com efeito: entre 1943 e 1946
mais de 8 biliões dê cruzei*
ror a Light exportou para
seus donos em forma de di«
vldendos.

AUMENTOS
Esses lucros, essa sangria

no povo, são cada dia maio*
res. Manobrando os milhões
de cruzeiros que possui, a
Light compra jornais, esta*
ções de rádio, deputados,
governo. E em consequên*
cia disso obtém todos os pri«
vllégios possíveis. Entre
eles destaquemos as segui-
das majorações das tarifas.

San vm a Ught conquia-

tou um aumento da» tari
fas. Pretexto: conceder au*
mento de salário. Resulta-
do: amealhou 260 milhões
de cruzeiros, gastou 160 com
o aumento de salário, e em-
bolsou 100 milhões.

Nesses últimos meses s
Light logrou os seguintes
aumentos: 10 centavos por
secção nas passagens de
bondes: 10 % nas tarifas de
luz e força e um aumento
proporcional nas tarifas da
gás. Pretexto para esses
aumentos: majoração nos
salários. E resultado: a
Light embolsará mais 107
milhões ce cruzeiros anual-
mente. Dessa forma seu lu-
cro anual será superior a
800 milhões de • cruzeiros,
200 milhões a mais que o
capital com que iniciou sua
exploração contra o Brasil!

EMPRÉSTIMO
Em 1948 a Light conse-

guiu que o governo brasilei*
ro fosse aval de um emprés-
timo por ela contraído com o
Banco Internacional. A LI-
ght é canadense, o Canadá
possui mais de 600 milhões
de dólares disponíveis no B.
Internacional, mas o truste

(Contínua a* j^gina W

O próprio Vargas confe.agora, cm sua mensa^
Parlamento, que am«t
assumir o governo »t»Loportunidade de resr-onfj**
uma carta de Truman», *,
firmando que seu gov*.manteria a mesma ]|nhti
anterior de -tccoperaçâo |os Estados Unidos».
O QOE SIGNIFICA «COOU

RAÇÃO» NA LINGUACt
DOS TRUSTES

E eis o que significa jcooperação:
"O urgente é dar ac* [todos unidos o máximo |

poder militar... Reste 
'

tante, portanto, falemos*
emergência em que se i
contram os estados ünld
e não na necessidade de i
senvolvimonto econ5mi-»i
América Latina» (Decla
ção de Charles Wilson, i
fe da Coordenação Econ
ea dos Estados "nidos,
Conferi ncia dos Chane
res Americanos, em
ahlngten).

«A Convenção Nacional
Comércio Exterior, qae
presenta a maior org
ção de seu gênero nos
dos Unidos, memifes
pela utilização da ajuda
governo n o r t e*arnerii
cros países estranqeiros
mo meio de abrigar
paisei a criar um ambli
favorável às inversões
te*amerlcanas». (Tei
da United Press — a-í
da Standard Oil — to
tido de Nova York
1951).

« • «

«Oa americano* •**•****¦
ram (na Conferência dei
shlnqton) Irelar o desen*
vimento de nossa ee*
mia... A proposta ameri
na ara drástica, limitai
as atividades dos pa
americanos exclusifcani
às necessidades da gu«
(De um discurso do sr.
valdo Lc*di em Porto Al
O discurso foi publica*
Jornal oficioso «Ültüna
ra», que mandou raspej
composição o trecho
cionado. Mas ficou
bastante legível.)

NA VERDADE, PEDEM
COLONIZAÇÃO...

Na verdade, Vargase
parceiros aceitam todas
exigências dos patrões. V
rem pressurosamente a
lonização do Brasil "

Estados Unidos. E a
coram em dizê-lo. Eis
declaração do represej**
do governo do Brasil
ONU à jornalista lw*
Servan Schreiber:

«NO BRASIL W
MOS SER ACONSELHA
E AUXILIADOS P*-*1
AMERICANOS, ASSIM
MO O protetorado
MARROCOS NAO P0j
DISPENSAR OS CO
LHOS E AUXILIO
FRANÇA».

Esta indignidade foi
ferida, justamente no
mento em que os povos
vantám num ImpressiJ
te movimento de um'
para jogar por ^JA°à
4m «alcjaisúMm i***^

IÃSERMOS COM)-
K /i('ON»SEUIA-

ASSIM COMO O
K DISPENSAR OS

DECLARA O RE-
BRASIL EM LEI-
£ A «COLONIZA-

IANQUES AOS
DI10

TEORIA DE LACAIOS
Hão se trata do Ia «landa*

ac do ropreientante de Var*
(«tu na ONU. Trata-se do um
•eqüino e tunislanos ae le*
voto geral de toda uma daa-
$n de exploradores. O «Cor-
tolo da Manhã-, um doa
porta-voies mala autorlia-
des do* latifundiários •
grandes »*apitaliatas. eacre*
?e:

nHoJ» não há nação que

« a m ''iií.iin.;t elo VÔO...
•E* de .«.rever e de eapernr

que a Kôrçn AeVea Hrnuiloira
tom.u.i aa seguintes res»pon*
eabllldadea* ai provisão do
pessoal n*«ri----..ii..i. faellida*

dei» e equlnamontot iqu*-* nfto
aejam eapeclnla) pnra exeeu-
«.•.io do suprimento e mnnu-
tençAo, Incluindo o trnbnlho
noa parques, até onde fôr

pra tica vel; b) provia-lo de
pe<*n». comuns, combu-tllvels.
lubrificantes, suprimentos

de eons-umo, assim como •»
material -existente no local:
O provisAo dc peças •«»!.:<«¦-
«alentes, salvo aquelas que
possam ser obtidas nos esto*
quês dn Força Aérea Norte*
Americana; d) provisAo dc
espaço adequado para nr-
m a z e n agem, escritórios,
transporte, alojamento, co-
munlcaçocs o outros servi*
cos e facilidades, provável*
mente, necessárias».

Trata-se de uma ordem do

0 Exemplo dos Guararapes

Também Café Filho, apagada figura de politiqueiro, rende
homenagem a patrão ianque na figura do embaixador Johason.

possa sobreviver se se man-
tiver distante do bloco de
nações, grandes e pequenas.
que gravitam como astros
se segunda grandeza em
(orno de sol norte-america-
ao. As condições do planeta
s levara a ter de aceitar a
participação daquele povo
nos destinos de todos osoa-
tros, E* a hora que vive •
mundo, e dela não se apor*
taria o Brasil. Atualmente*
desde a eductsção alimentar
do retr-ara-nascido até e ei*
«ema, as grandes industriar».
o crédito, a lavoura, a ca*
pacidade de pensar, nos vem]
através doe Estados Unidoe.

E' assim que nos parece,
ser acertado aceitarmos a
colaboração ou, se quiserem,
a direção americana*». (Cer*
reio da Manhã, 13-2-49).
A COLONIZAÇÃO DE FATO

Foi divulgado na impren-
sa democrática o texto do
ofício dirigido pelo major*
general Robert Webster,
chefe da Seção da Força Aé«
rea Americana no Brasil, ao
ministro da Aeronáutica,
brigadeiro Nero Moura.

Que é o ofício?
Uma ordem de serviço de

um general estrangeiro a
um ministro militar do Bra*
sil. No ofício, depois de in-
formar sobre diversas medi*
das de treinamento da FAB
tomadas por êle, Webster —
.medidas que o próprio mi*
nistro ignorava — o gringotermina impondo uma série
de condições:

«Essas — são palavrastextuais do ofício — podemser consideradas em resu-
•mo: OBEDIÊNCIA AOS RE-
GULAMENTOS DA FORÇA
AÉREA NORTE-AMERICA-
aplicáveis na operação, ma*
nutenção e suprimentos e o
exercício de controle que se
torna necessário para asse-
gurar satisfatoriamente o
fe^ameiita, a wanutvçnci*»

serviço militar redigida no
estilo com que os superiores
tratam seus subordinados
hierárquicos. Não há docu-
mento mais taxativo sobre o
controle de nossos ministé*
rios militares
ters fardados
mo ij uque.

pelos gangs-
.o imperialis-

Om patriotas comemoram hoje» 19 de
abril, mais um aniversário da batalha dos
Guararapea, travada em i*»-t\ uma riai* mai»
hi«la.H e altiva» pát-inaK de in.--.-i HUtõria.
Mono» de 150 anos depoin da colonização do
Brasil peloH potttiguesen, nossa Pátria ain*
da não se definira como uma nacionalidade.
Foi por essa época que a Holanda, então o
pais mais forte do mundo, imn.liu o Brasil.
0 nosso povo, acima de diferençaa dt* cln>sc
ou de raça, unido pelo fervor patriótico, en*
frenlou os poderosos agre.ssores e os derro-
tou.

Combates heróico!* se travaram entre os
brasileiros mal armados ou desarmados e
os holandeses, que disponham dos mais mo*
demos instrumentos de combate da época,
mas que não passavam de mercenário*. Foi
essa superioridade moral da causa defendida
pelos brasileiros que tornou possível às nos-
.**as forças de 2.500 homens, impor séria der*
rota aos 4.500 soldados da Coroa holandesa.
CAPITULAÇÃO DA CORTE PORTUGUESA

As condições de luta eram as rar1* ili-
fíceis. As armas com que combatiam os br.-.-
«ikiros eram tomada** aos próprios invaso-
res holandeses, assaltados em tocaias* em*
boscadas e operaç.lcs de guerrilha. Por ou-
tro lado, a Corte portuguesa, tendo capita*
lado miseravelmente diante da Holanda-
ameaçava com feroz castigos aquele* que se
rebclaasem contra os invasores holandeses.
Nada disso, parem, impediu a luta nem en-
fraqueceu o sentimento patriótico do nosso
povo.

Páginas imorredouras da História do
Brasil foram então escritas por André Vidal
de Negreiros, Fernandes Vieira, Felipe Ca-
marão. Henrique Dias, Luiz Barbalho, Pedro
Visto e muitos outros. Per exemplo, respon-

dendo ao uUimalum enviado peto comando
holandês, escreveu Henrique Pias uma carta
tm que diria; «Meu camarada, o Camarão,
nào está aqui, porém eu respondi por ambos.
Vossas Mercês saibam que Pernambuco é a
sua c a minha Pátria e que j;i não podemos
sofrer tanta ausência dela: aqui ha\emos
de perder a vid-. ou havemos de deitar a
Vossas Mercês fora dela...

tO ca.no é que se Vossas Mercês se que-
rem render c ent-egar o Arrecife, lhes fare-
mos todos honradas partidas qur forem pos-
a!veia: c se se enfadarem de estar encurra-
lados nesse Arrecife, e quiserem espaincer,
e dar uma salda cá por fora, livremente o po-
dem fazer, e aqtu os receberemos con muita
alegria, c lhes daremos a cheirar as flores
que produzem e brotam os norsos mosquetes».
INSPIRAÇÃO PARA AS LUTAS PE HOJE

Este grandioso e-.emp!o do amor d> po-
vo brasileiro à liberdade e à independência
guarda enorme atualidade. Ele inspirn os
patriotas que hoje se empenham, sem medir
oacriTícios, na luta contra a dominação de
nossa Pátria pelo pérfido imperialismo ame-
ricano. Encerra, também» severa advertência
aos governantes do pais que, mais pu.-ilâni-
mes que a Corte portuguesa, desencadeiam
feroz perse«,nição aos que lutam pela paz, o
progresso e a libertarão nacional. E' um
exemplo da ação unida do povo, por cima dos
governos cnpitulacionistas. em defesa da
Pátria. Essa unidtde. conseguida ontem na
luta contra os holandeses, vai sendo hoje
forjada sob a direção do Partido Comunista
e do maior patriota brasileiro — o grande
Luiz Carlos Prestes. Hoje como ontem, a
causa do povo brasileiro será vitoriosa e os
invasores serão derrotados.
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Condecoração? Sim, condecoração americana quando a cons-
ciência já se acha comprada. O general Nelson de Mello, diri-

Desta reunião, que a ooje iya_ w». » *™J.™ 
V^alorta gente da «Cruzada Democrática^, recebe também sua conde-«. WÇgWSsgWÊ^m l^Ara ZtSK^z ^r "~

A OPIHTfll

TIVA
A «Enaelopedia ot M*e\aA

St-iencc*». edi ad» p«f
uma equipe de ir«.:e*.v.t»t
di/. no verbete -Canup.
ção poi t cc Eu re a« ¦*•; m-
dtf na<;.a'8 modern&f os K*r*
tndo* Unidos têm lido, trtl*
vez, a im-nos Invejável repii»
tn<,flo relativamente a probi*
dade de sua vida p*v!,.ea»,

Ka realidade, ot» -^lacloi
v»»« o pais onde a venaliua*
dt dos irollticoü a ... •« »*-
aspecto tnais monbtruo-»os.
Chega mesmo a navt«r *un*
to à Cfimorf dos Represen*
iantes e ho Senado dos» Es*
tados Unidos, uma verda-
deira or**anizaçfio semi-oil*
ciífl <!o«« trustes, dos nego*
cistas o atê de ganssíera
cuja fina.idade é comprai
os votos de deputados e se*
nadores para a aprovação
ou rc'rlçflo de ,*>roj',*os de
lei que beneficiem ou con*
tnriem seus lnr>iw***?s.

Se a;^t .*n è na casa u-js pa*
triJcs. inagínc-se enlão eo*
mo se desenvolve o subor*
no no:? ;*aises colonial;- e ue*
pt nden ss, cemo o Brasil,
di de os governantes e po-
II icos das classes dominan*
lex «?m sua jesmatadora
maioria, vivem a farejar os
dólares c as vantagens que
lhes carecem os m.T-natas
dc Wfll Street.

Eis .m exemplo disso.

Par-* presidente*» da sec«
çro •il.rasilei'-a4v da Canis-
si-.o r.::sta Brasil EstP.doa
Unidcr, Getulio nomecu i
sr. Ai Frederico Trrres,
a**rese -tado como um fécni*
co, uai engenheiro vn;^a*
m:níe voltado para o estu*
do dw; problemas eccnômi*
cos. s*m qualquer particl*
pação nos ne/rócios de em*
mosas estrangeiras Ora
brm.

A «J ilha da Mar^-ã» de
Sf.o PáúlÓ, de 30-8 M noti*
cir.va o seguinte:
*£ Fi ehauf Trailers Com*
p.*ny inum.inu a torna "ãa
de nova companhia no Bra*
sil ;.a--. montagem e fabri*
cr.ção de rebooues de caml«
-* ooc esDec-alnenrf» riese*
nhàdcò para erse na'*-. O
sr Rev Fru.haof. p-^siden*
te dai;uela comoar-hi-». de*
clàrou que a nova omnre*
sa terA a denoni^a"--^ de
Fruerruf Tra'ler S.A. In*
dústria e Comercio e será
d;-*igir*T pelo c- 'N**i Tor*

Terra -, assim, o Dresiden*
te da «seção brasileirar. da
Ccmis-ão Mista cono dire*
tor de uma fábrica no**te-
americana no Bra;??**. Tcto
mostra como os trustes ar*
ran-am as propinas para os
seus lacaios. Mas. outro fa*
to a notar no caso ê nue a
Fruehauf, a emoresa em
que entra o sr. Ari Torres
dedica-se, a construções me*
cânicaá e, inclusive à cons*
tvução de vagões ferrovia»
rias. O primeiro ponto a ser
atacado nos trabalhos da
«comipsão mista» é, j**sta-*
mente, o rea.*aarelhamentai
df.s estradas de ferro para
acelerar o escoamente de
nossos minérios .para a in*
dústria bélica dos Estados
Unidos. Assim, a Fruehauf
irocura garantir-se alguns
bons contratos para o forne*
¦ imento de suas mercadori*

*-; ao governo brasileiro.»

X

¦» >~!



...ijipiiiL.. imw^mmn in . jiiwiiiii -^t»«»«r»la»»*-fc»w»*-^|>i.»iii>»»»»irW,JUW,1, "'"""" li -lairiitirirT-fiii nn nmumpum i ^j
-msêmwmmmÊMmmm

I

L

Luüis Contra os
Colonizadores e os
Traficantes de Guerra

a« todo da luta om d»*-»« do petróleo, o tioséo
«*>*© «-alísou oi últimos•*****• outras vigorosos com-
poabas contra o» luijmiinib
nm cmiri i n*.oi

MISSÃO AMINK
QeeaoAo chegou ao Brasil,• T rir seu-mbro do 1941. ««mtoèo Abhnk»., organisa*«a por I?'i raTder (cunha-«to «Se Rocheteller) e pelo•*t-***M*arat5o vande»patria Cor*¦"ia • Castro. |i o paut osta»**a alertado para o obMive•om •qanrr-.íoís*», AWas, os-aoprlcis »TipeTlarUstas nâo***-**ocuroraia düutimular otdaa da v cqom dos ospie-j-.

fucmao tírc"aiaram oficial-«ente em Washington quo*un dos p.-.nc.pais assuntos
« serwn trotados pelos «ab»
Wnks. era a «produção d«
potroleo*» no 3rasll. A «mis*

:S*5o AbbínV*., ademais, tinha
tombem c*>r*-t-» objetivo fater"Kissar o f**n,-jerado «acordo
dos 27 '**?•-*.., anti-riormünte

f-epudlad*- ->- *¦*- quase unemi.
«idade -?« ps&»,

Mc-nlfeetn-c-ffi nacionais
pela tme-*,â*i saida dos grin*
gos forrn levadas a efeito,

própria ímorensa «sadia»
teve que t-~ rr conhecimen*
ta delas e ""'"funs desses Jor*oorii-, para c*"»-uistar leito*
•fl.seasf.ee'aram ao movi»¦mento p-xí-"*>t*co. Comicioa

passeat-ts realizaram se.
Ifos xnur*-**?. em p-ofusão, tia*
•o: «Fora /"r-bin1-!.» Em Belo
Horizonte, -""rente uma ma*
aifesta-x:*-» de rua contra os
gringos, o espião Abblnk"refugiou-se nvra botei, ro*
•prensando co Blo.
COMTRA O TBAFICAWTIR

Do CUEHRA MAMT
5JJIBCK
•Pretexto «ido passar aumas-«manas tío ferias no'"Sra

«U--. aqui chagou em dias
do BMarço do 1949 » -feneral*
ilo8-licorea M-rrk Clax-fc Co-
asandara o setor dc frente"italiana em qu» lutou a
?EB, oon-j-wistando» per toso,
«Iguma simpatia ae Brasil.
Sua missão, agora, ora dife*
rente. Foi logo desmascara-
«•Jo. Em entrevista à - Classe
-¦Operária». Prestei deímtu o
saratec do sua visita e con-'sitos o povo a lutar por sua

«xpulsão. Protestos se er-"fuerasa contra e traücaníe
(Ae guerra. E fuando Mark
•Slark reqresou ao seu pais.
&pb% fazer muitas promessas
de lucrativos negócios san<-frentes a banqueiro» e ca**
pitalistas brasileiros, o con*
(tiíjxo de gozava era bem ou.

Iro: o de um dos piores Ini*
nr.-rtoe de nosa Pátria
rOBA KEKNAN E MIU.E1

Rigorosas e de grande
amplitude foram as mani<
i.et-taçôes efetuadas em todo
a pais pela expul*?3-» dos
as-riões George Xennao o
Edward Miller, do Deporta*
mento de Esta lo, que aqui

vieram em niu>a* de mier
ra. Participaram do movi

mento d© r ©pul a a organisa»
ç6m como o Centro Nacional
d Petróleo, a Onlâo Nacional
dos Estudantes, a Liga Bia»
*Ueira de Defesa das lAtou-
dades Dcmocrátlcn. a Ot*
ganiiaçdo Brasiloiia de De»
lesa da pas o da Ciltura. a
Confederação des Trabalha*
dores do Braslt a Fed^raçeJo
d© Mulheres dt» Brasil União
Brasileira de Estudantes Se.
cundarios, apoiadas pov de*
senas de organizaçSss pro*tetarias, populares, temini.
nas o Juvonis. F.rbe* auda-
ciosas o domonairacS?** de
massas foram levadas a etel»
?o. Aoc*ar do terror ooll-tal
desencadeado, numerosos
enterros de Kennan a Miller
foram íeltos nesta Capital.
Em Sáo Paulo, dezenas do
comic-os e demonstrações de
rua tivorm lugar, inclusive
a queima de uma bandeira
americana. Em Niterói. Bar-
ra M-*-n'a e outras ddadM
do Estcdo do Blo o povotrmbcra manifr-ion sou

<4dlo patriótico aos bcmdi»
dos do Departamento. de
Estado. O povo lutou nas
ru**-s com a nolicia do Man-
gabeíra e e;: te mou sua re»
pulsa diante do próprio iron-
sulado emeicano em Salva-
dor. Em Bec'fe, a-ém das
centenas d-? inscrições mu»
rals —» «Fora os espiões
Kcman e Miller» — que de
resto cobriram as paredes
d0 centenas de eid**d**s do
Brasí!. foi pixado o interior
do Consulado Americano,
no sexto andar de um edif".
cio no centro da cidade. A
Câmara Municipal de Recife
votou uma morão do repú»
dio aos gringos. Foi esta
campanha uma das alta-j
demonstrações de ódio de
noeso povo aos traficantes

de guorra norte-americanos.
CONTBA A CONFEBENCIA

DOS CHANCELEBES
Contra a participação de

Brosil na Conferência dos
Chanceleres, foram realiza*
das também manifestações
populares. Nesta Capitai, a
policia de Vargas lançou-se
com a selvageria de cos tu*
me contra uma concentração
diante do Itamarati e em
Belo Horizonte a polida ti* 1
roteou uma demonstração 

'

popular, resultando do ene-
que a morte de um dos pe*
liciais.

FOBA ACHESON1
Agora, que se anuncia a

visita do criminoso de guer-
ra Dsan Acheson, diplomata
da agressão e da guerra bac»
teriológica, o nosso povo se
prepara para novas demons»
trações que exprimam com
vigor maior ainda nosso
amor à paz, à libertação na-
nal e ao progresso —* e nosso
entranhado ódio aos impe*
rialistas americanos.

m
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NEM UMA GOTA DE PETRÓLEO
PARA A "STANDARD OIL"!

AU in :•-. » ,.„i,<,.., ,]0I ,ri.Ur,
l**»*!-*-!.!. -„-. «..n.isli., ,,„ „.c.,,
s r.\Uu*iicl» «Je i* i.i.ln* hs
pai*. Atrarés «l«« -na Inprenrit
l.*i.i.,t»n ju ridículo 0-1 i|ii. m
como Monteiro I.obsto — «fir-
mavain o rnntrjrlo. .•¦:.*,», «juan»
do .rn 1939. Ourar ConMro Ir»
Jorr-ir • »>i>trél«>o na lUhla, of

tru.t,... prlBrlpalmrntt* a aStaa*
dartl Olls, mutlaraiti «It» tática,
»:rn 1911 o 1913 a » .;..:n Ui.i oil»,
f. / .In.*.** tcnlatiia» {«ara se apo-
dr-rar do nosiD «ouro nrero».
A at.'tu(l«t i>atilútic*v do Rrncral
Korta it*-r!i .** opi.-iantlo .min.-
riuiiiriitr (Me saaip aa* ».ii..a
•om o fcrntlmrcto patiiõtico d«

puro • 4a «flrialldadr «lr>mocrÍ-
tlia dr n4.*.«.•!. 1'orcea Arraaaaai,
t«*ve 1; -:«..»:..:.i ,i drclaiva. K.itrc-
t«nto, a «Stamlard OIU «:.„ de-
»"stl«. K, por intermédio do mu
anentea 1'aul I". Schapprl. can-
«cf-ulu enxertar na Con*ititaicâa

artl2o lãS, como • dcnunrloa
•-« v*-*-""-"* *»«-• Artsr Ueraardas.

EM DEFESA DO NOSSO PETRÓLEO
Km 1947, quando Dutra enviou ao Con-

tj-esso o Ectatuto ontrirguista do Petróleo,
uma onda de indignarão patriótica varreu o
país. De norte a sul parlamentares, oficiais
das Forcas Armadas, intelectuais, estudan-
tes, homens e mulheres do povo, na mais
ampla campanha que registra a nossa His-
tória se lançaram ao combate ao Estatuto.

A 21 de Abri! de 1948 fundava-se o Cen-
tro Nacional de Estudos e Defesa do Petróleo
que lançou rai zes em todos os Estados e nu-
merosos municípios., grsngeando caloroso

npoio popular. A cStandard Oil», pela poii-
cia de Dutra, deeencadeou feroz repressão.
Mas a campanha, em vez de diminuir, ga-nhou mais vulto. Em outubro de 1948, cen-
tonas de delegados de todo o país e de todas
as condiçôo-í sociais se reuniam na I Con-
venção Nacional dc Defesa do Petróleo, exi-
gindo o arquivamento do Estatuto e a ado-
Ção do monopólio estatal. Apoiada no senti-
mento patriótico do nosso povo, a campanha
levou o Estatuto entreguista a um perma-nente engavetamento,

Voz das
Fábricas

DBMH8ÔB8 NA INmjlL
UUA dk rtKF-nu
OK31ANTE8

Esploram so. tratmiha-i^
"££*• da Industria 2nefrljjrntnie, UdA(| J ,,«to Alegre. R|0 Qrf,ndkS fc 

«
Os salnriot itualmente »*ivigor variam dc 32 . ao Cr£«riros dlorlos. e o horário £trai,alho é do, plorcjl, iBlcln*do.se As é da msnhi. coma Aproximação do inverno?
qui-ndo c redurida a vendr» *u
rcfrlRerantM, vários o-*e**«!rios eetfto sendo dcspedidoi,
NKÍ!.SAGK ° SALÁRIO )MINIMO

A fabrica «Irmflos Da«t»áem 8&0 Paulo, n&o naRn 8B.
.quei aos trabnlliadore-i o sa.Inrlo minüno Ademala, M osope-nriofl chegam attat&disjao serviço, poucos mínuto-j

qne sejam, os patrões snn«.
gam o descanso semanal rC.muncrado. Existem na fabri.ca muitos operários com *uia«
carlcl-aa prori».ilonais pj-*- a.notaçÔM. e como sc não ba*.taas? Isso. os patrões pom,-.guem 03 trabalhadores quan.do trtes protestam.
VITIMAS DA

«FABRICA DA M0RTE9
Nova explosão ocorreu naNltr->Qu*mica. a «fabrica damote-*, em São Paulo, qua

pertence ao ministro de Var*
gas, Horacio Lafer e a outra
tubarão, José Ermirio la

Morais. Em conseqüência da
explosão morreram cinco ope*
rios. entre eles. Arlindo üi#

brid da Fonseca, que foi ati*.

GETÚLIO E A PETROBRÁS

/¦**-.' / JTI" 1 ^maemxt^ '4
Jr*rll^rlm^m

\ l*rZa\{\. Aw£*t*nttL?^""Ê? rY$lí*$

Durante a campanha pelo arquivamento
do Estatuto entreguista, Getulio, então emsua fazenda e com os olhos postos no poder,declarou-se inteiramente favorável ao mo-nopólio estatal..., T,!aa, para tomar posse,Getulio teve que assumir determinados com-
promissos diante do imperialismo. Um des-tes era a entrega do nosso petróleo à «Stan-dard Oib. Efetivamente, pouco depois de as-sumir o governo, dava ao seu genro, AmaralPeixoto, texta-de-ferro da «Standard Oib, a
concessão do uma refinaria em Niterói. A

resposta dos patriotas diante aa orientaçãode Vargas, foi a realização da II Convenção
Nacional de Defesa do Petróleo, atacada abala pela policia de Getulio também a servi-
ço da «Standard Oil». Vargas prosseguiu.Fazendo preceder de intensa campanha de-
magógica para confundir a opinião pública,
enviou ao Congresso um novo projeto entre-
guista, mais insidioso e mais cínico, criando
a «Petrobrás». Aprovado que seja 0 projeto,
o petróleo estará nas mãos do truste.

INTENSIFICA-SE A CAMPANHA
E' a luta contra esse novo projeto queora empolga o país. Nela ocupa papel relê-vante a oficialidade democrática reunida noClube Militar, destacando-se os nomes dos

generais Valério Braga, Leonidas Cardoso,
Artur Carnaúba José Henning, Felicíssimo'
Cardoso, cel-aviador Salvador Correia de Sá
e Benevides e muitos outros patriotas quedia a dia aderem à campanha. E' esse movi-
mento que despeita as iras de Vargas e dos

generais da «Standard Oib. E* o truste quese esconde por detrás da repreusâo aos pa-triotas civis e militfires.
0 Dia do Petróleo e da Independência

Nacional que se comemora depois de amanhã,como parte do programa que assinala o 4."aniversário doa Centro de Estudos e Defesado Petróleo e da Economia Nacional, será amelhor resposta que os patriotas poderãodar aos que pensam poder entregar nosso
petróleo à «Standard Oib.

OS LUCROS DOS TR ÜSTE
DURANTE 0 ANO DE 1950 AS EMPRESAS IMPERIALIS-
TAS QUE EXPLORAM O NOSSO POVO OBTIVERAM BI-
LHÕES DE CRUZEIROS COMO LUCROS. EM CONJUNTO,
OS TRUSTES EXPORTARAM PARA SEUS PROPRIETA-
RIOS E ACIONISTAS NO ESTRANGEIRO (SOBRETUDOPARA OS ESTADOS UNIDOS) CERCA DE 4 BILHÕES E
797 MILHÕES DE CRUZEIROS. ISTO SIGNIFICA, COM-
PARATIVAMENTE, QUE O DINHEIRO ARRANCADO DE
NOSSO POVO E EXPORTADO PARA OS MILIARDÂRIOS
IMPERIALISTAS EM 1950 REPRESENTA UM QUARTODE TODA A RECEITA ARRECADADA NO MESMO ANOPELO GOVERNO FEDERAL!

AS EMPRESAS DE PETRÓLEO
Vejamos alguns números para deixar

patenteada a sangria que os trustes ameri-canos realizam nc Brasil com a conivência eo apoio direto dc govémo.
Em 1944 as empresas de petróleo Stan-dard Oil, Atlantic Refining, Texas Compa-ny e Shell Mex obtiveram em lucros e reser-

vas 675 milhões de cruzeiros. E 4 anos de-
pois, em 1948/ esses lucros haviam aumen-tado para 1 bilhão e 600 milhões de cruzeiros.
Pn^^08' como se verifi<-a> aumentaram em137%,

A BRAZILIAN TRACTION
Os lucros da Brazilian Traction (Light)

com suas operações no Rio, em São Paulo eoutras localidades, foram de 2 bilhões e 100
milhões em 1946. Em 1949 — três anos ape-
nas — os lucros já eram de 3 bilhões e 300
milhões de cruzeiros, ou seja: 56% a mais.

A BELGO MINEIRA
Domina a Belgo Mineira o minério deferro do Vale do Rio Doce, adquirindo-o abaixos preços. Opera igualmente na siderar-

gia, e seus lucros, em 1950, foram vultosos.Eles totalizaram 126 milhões de cruzeiros.
80% SOBRE O CAPITAL

As quatro empresas americanas que mo-nopolizam o mercado da borracha (a Good-Year, a Firestone, a Dunlop e a Pirelli) ob-tiveram em 1950 um lucre de 253 milhõesde cruzeiros. Istt significa 80% sobre o ca-
pitai empregado pelas quatro empresas quetotaliza 316 milhões de cruzeiros.

raio em um caldeirão cheio de
ácido. O único sobreviventei.M
o operário Brasilio Ribeiro,
Elo declarou: «a explosão nin*
guem sabe como explicar, na»
»-antD que não foi culpa de ne-
nhum operário: «Os trabalr.a-
dores culpam os patrões da
«Nilro» que, amealhando mi*.

lhões, não modernizíim &d,
instalações da Fabrica,
PELO AUMENTO E

DESCANSO SEMAJÍAL
Na fabrica do papel e pa»,

pelão de Inhaúma, Distrk-Ji
Federal, os trabalhadores es«
tão lutando por aumento -Ja
salários. Atualmente, em ms.
dia, os operários recebera
1.200 cruzeiros mensalmente,*
fora os descontos que são es-
corchantes. Além de pagai
tão mal, os patrões perseguem
os trabalhadores. Há dias ""*•
operário José de Barros, foi
agredido pelo chefete Mane?!
Ribeiro Batista, não sondo:
preso graças à solidariedade
de seus companheiros.
SALÁRIOS DE FOME

Cerca do 300 operários ds
Fabüca de Alumínio Sao
Leopoldo (no Rio Grande 'itv

Sul. estão submetidos a saiae
rios de fome, pagos pelo ex*=
plorador Augusto Meyer. O*-
perarios com 22 anos de sei*-
vi;o são despedidos, como feii

o trabalhador Antônio Mo«
rais, e outros ainda percebem
2 cruzeiros por hora de ser«.
viço. Os trabalhadores lutam*
por aumento de salário, peifí
anuiação da assiduidade 10(5

por cento e por outras reivia-
dicaçóes.
1 111  . . nm
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i/üiV GÓVE-W* j BRASIL?

Quem é o governo?
Na realidade é *to conselho de ad-

únistracão» dos negócios públicos dos
tifundiários e grandes banqueiros,
andes comerciantes e grandes indus-

iais diretamente ligados, por laços* de
terèsses, com os tnisi.es norte-time-
canos. Basta olharmos a composi-
o deste governo:

1. - GETÚLIO VARGAS - Gran-
estancieiro no Rio Grande do Sul,
dos maiores criadores de gado do

ais. A família Vargas é um dos maio-
s fornecedores de gado aos frigorí-
cos imperialistas no Rio Grande. Seus
egocios se entrelaçam diretamente
om os trustes.

2. —HORACIO LÀFER — Minis-
o da Fazenda, um dos maiores tuba-

do Brasil. E' associado ao grande
uste americano «Dupont de Ne-
oura», através da Orquima, empresa

ue explora produtos nuímicos e sa-
ueia nossas areias monazitas.

3. —RICARDO JAFFET — Presi-
ente do Banco do Brasil, outro desta-
ado tubarão paulista. Associado ao
xleroso traste americano do aço — a
United States Steel», — através da
cnipanhia Meridional de Mineração e
Mineração Geral do Brasil.

4. —JOÃO NEVES DA FONTOU-
A — Mmiptro do E*-+er?or. emprega-
3 da «Standard Oil». Quando nomeade
ara o Ministério do Exter.or foi eleito
residente da «Companhia Ultra-Gás»,
ubsidiárfa da Standard, com honorá-
ios fixados secretamente.

5. -JOÃO CLEOFAS — Ministro
a Agricultura. Latifundiário, grande
sineiro no Estado do Rio. Quando jáinistro da Agricultura foi nomeado•esidente da S. E. P. A. (Serviço de
xpansão dos Produtos Americanos)
estinado à pen^-o-n ç[as mercado-
ias ianques no Brasil.

6-— SEGADAS VTANA — Minis-
ro do Trabalho e advogado da «Stan-
ard Oil». A imprensa democrática des-
a Capital pôde divulgar, há alguns
ileses, uma procuração autorizando-o
tratar dos interesses do truste con-

ra os trabalhadores daquela emorêsa.
7. —SIMÕES FILHO — Agente do

ruste americano de eletricidade «Bond
ad Share» e ministro da Educação. O
difício do jornal aue tem na Bahia —
A Tarde» — lhe foi presenteado pelaCia. Linha Cimilar», um ramo daquele
rustè no Brasil.

8. -— NEGRÃO DE LIMA — Minis-'o da Justiça. E' ligado ao truste da
Belgo Mineira», que explora nossos
minérios de ferro e a indústria de me-
a-úrgia em Minas Gerais.

Este é o retrato do atual governo:•p* governo de agentes dos monopó-
los imperialista».

QUEM SÃO OS AGENTES DOS
COLONIZADORES IANQUES?

\ * .* \ M Jm-Am-m m * \

¦gNTI.Á governo <« sai goW-mo o ê
«•.ni.i v. ¦•/ ii i.i i. u.K-rtu a dm.cn rnda

H tl««inii..ir.t«. iiilj,.-! titll.il.i #U)I !«• .iih.t:
cana sobre o nosso pais. Se Dutra, por
exempli. foi um governo do venda do
piiís u grosso q a retalho nos bnlcfcn
de Wal Street, o govòrno de Gctitlio,
«jue se dijua em oirnsiçRo a Dutra, faz
a mesma politica o leva ainda mais
longe a colonização do Brasil pelos
trustes. «Se Dutra trouxe ao país a
missão Abbink, para traçar o plano de
-laque de nossas riquesuts naturais. Ge*
túlio trouxe h Missão Knupp. oue \k
executa, do Ministério da Fazenda,
-&M8 planos. Se Dutra entregou u dire*
çfio dos Ministérios Militares ao con-
trôle dos generais ianques, que pre*

pararam nossas fflrças armadas paro
-iiu.il••nt como tropas coloniais dos Es-
tados Unidos nas agressões ímneriaJls*
tns contra os novos, Getúlio conclui o
monstruoso tratado de ..insistência mi-
litur* com o patrüo ianque, comprome-
tendo-se a entregar nossas bases e nos-
sa juventude para os aventuras guer-
reino? do Truman?

Por que isto acontece?
Porque se encontram no Poder,

cora GetuHo, Dutra ou outro quainuer
representante dos latifundiários e gran-
des capitalistas, os mais dóceis e servfs
agentes do imperialismo ianque. Os in-
terèsses dessas classes exploradoras
confundem-se, hoje, com os interesses
dos trustes.

OS LATIFUNDIÁRIOS
Os grandes senhores de

terras são os agentes
mais empedernidos do
imperialismo. P r i meiro,
porque a produção de
suas terras se destina,
geralmente, à exportação
para os grandes merca-
dos capitalistas e esta ex-
portação é realizada me-
diante o concurso dos
trustes. Segundo, porque
contam com a ajuda dos
trustes para manter os
camponeses cada vez
mais explorados, sujeitos
a um regime semifeu-
dal de exploração.

Exemplos:
Os grandes fazendeiros

de café, em São Paulo o
no Paraná, os grandes ca-
cauicultores, na Bahia, os
donos das grandes plan-
tações de erva mate, ba*
baçu, castanha do Pará,
etc, todos se encontram
relacionados diretamente
com os grandes consór-
cios imperialistas. São os
trustes americanos que
compram e vendem seus
produtos no exterior. O
mesmo acontece com os

POR ISTO VENDEM A SOBERANIA
NACIONAL B TRANSACIONAM 0 SAN*
GUE DO POVO BRASILEIROS

«NAO SOMENTE OS ESTADOS
UNIDOS E O CANADA ASIMItA.M AO
DESENCADEAMENTO DA GUERRA EM
QUALQUER PARTE DA EUROPA OU
DA ÁSIA- .MAS ESSE CAMINHO E'
IGUALMENTE SEGUIDO PELAS VINTE
NACOES DA AMÉRICA LATINA. ONDE
OS LATIFUNDIÁRIOS E GRANDES CO-
MEUCIANTES TÊM SfiDE DE GUERRA
EM QUALQUER PARTE DA EUROPA,
A FIM DE VENDEREM AOS PAÍSES
. E LIGE R A NT E S MERCADORIAS A
PREGOS EXORBITANTES E GANHA-
REM MILHÕES NESTE. NEGÓCIO SAN-
GRENTO». (J. STALIN).

Com a execução da politica de guerra
anuiicana no Hrasil, os lucros dos grandes
fazendeiros e grandes capitalistas subiram
nas seguintes proporções:
LUCROS DAS GRANDES SOCIEDADES

QUE OPERAM NO COMÉRCIO
ATACADISTA

(Rio ti São Paulo)
1948  CrS :.r>:..70Ü.00Ü,0Ü
1949  CrS 595.300.000.00
1951  CrS 891.000.000.00
LUCROS DAS GRANDES SOCIEDADES

ANÔNIMAS INDUSTRIAIS

1948
1949
1050
1951

(Rio e São Paulo)
22.59e sobre o Capital
26.9'?r sobre o Capital
35,1 Tr sobre o Ca pilai
tí.,2% sobre o Capital

LUCROS DAS SOCIEDADES ANÔNIMAS
QUE EXPLORAM A AGRICULTURA

(Rio c São Paulo)
1950  33,7% sobre o Capital
1951  75,07o sobre o Capital

grandes pecuaristas, for
necedores de gado aos fri-
gorificos impcrialiíjtas.
OS GRANDES
BANQUEIROS

Os grandes bancos par-
ticulares que atuam no
Brasil ou são bancos es-
trangeiros — principal-
mente americanoa ou in-
gleses — ou se encontram
mais ou menos controla-
dos pelos banqueiros de
Wall Street e da City. A
orga nização financeira
fundada por Rockfeller
para a America Latina, a
«Financiamento e Invés-
timento S. A.», por exem-
pio. já atua diretamente
sobre 12 grandes bancos
brasileiros. Os grandes
banqueiros do Brasil são,
na verdade, intermedia-
rios das corporações fi-
nanceiras americanas e
inglesas.
OS GRANDES
INDUSTRIAIS

Entie os grandes in-
dustriais — os proprietá-
rios das grandes fábri-
cas, principais acionistas
das grandes sociedades

(Conclui na páaina 11)

* Por mu Governo Siirf co
E' evidente que esta situação não vote

continuar. Como modificá-la, então? O ppyo
começa a compreender que só com a criação
de alguma coisa inteiramente diferente do
que aí está haverá solução para os problemas
de nossa Pátria. Trata-se, então, de criar um
governo democratico-popular. que sirva aos
operários, camponeses, aos intelectuais, estu-
dantes, funcionários, à parte da burguesia
nacional não ligada ao imperialismo; de um
governo, então, que seja contra os iatifun-
diários, os grandes banqueiros, grandes in-
dustriais e grandes comerciantes. Enfim, um
governo da maioria do nosso povo. inimigo da
minoria que o oprime.

Só um governo desse tipo acabará com a
dominação imperialista. Os grandes lucros
dos trustes, em vez de serem canalizados
para o exterior, serão empregados no desen-
volvimento do progresso do país. Retirará a
terra das, mãos de latifundiários todo-pode-
rcr-os, que a mantêm improdutiva, e a entre-
gará aos camponeses para cultivá-la e au-
montar a riqueza nacional-,- Esse governo
assegurará instrução accessivel para milhões
de pessoas e garantirá aos operários salários
justos e efeCiva assistência social.

Governo da maioria, será exercido pelos
representantes do povo, democraticamente
eleitos. A. odiosa polícia de hoje será substi-
tuida por uma milícia popular que nã0 agirá
contra o povo, mai, tão só contra os seus re-
conhecidos inimigos. Com esse governo só
não será dada liberdade aos imperialistas,
latifundiários e grandes capitalistas que

oprimem o povo.
Como a paz é a suprema aspiração de

todos os povos, o governo democratico-popu-
lar seguirá uma politica de pa* e de amizade
com todos os povos, principalmente com
aqueles também governados pela maioria da
nação e, em. primeiro lugar, com a gloriosa
União Soviética, a Pátria dos Trabalhadores,
que nos darão apoio e desinteressadamentt?
ajuda.

Esse é o governo democrático-popular
indicado por Prestes e por seu Partido e do
cuja necessidade o povo vai começando a
compreender. Só êle acabará com esse ciclo
infernal de substituição de homens por outros
homens iguais no Poder., enquanto as coisa.1-
vão ficando de mal a pior.

Mas, como conquistar este governo de*
mocratico-popular ?

Lutando agora, cada vez mais intensa*
ttu-nte. pela mais sagrada aspiração tle nosso
povo: a paz E' na luta em defesa da paz,
contra a politica de guerra realizada pelos
governantes avassalados aos it.cendiarios de
guerra norte-americanos, que se unirá a es-
niagadora maioria de nosso povo, enfrentan»
do aqueles que tramam contra as nossas vi*.
das e as vidas de nossos filhos: os imperia-
listas ianques e seus lacaios em nossa terra.
E' ua luta pela paz que as grandes massas
populares irão compreender melhor a neces-
sidade de enfrentar este governo de Iatifun»
diários c grandes capitalistas agentes do im-
perialismo e de substitui-lo por um governe
do povo.
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JAFFET — agente do fruste
«United States Steel». Ia*
bricante dou eanáôert para a
agre* vio iroperialinta contra

o« povo*.
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LAFER — agente do ..ustt
«Dupont de Nemours.*, o

truste da bomba atômica

ffimWtíS\L '*;* 3f •" ia li
ImsKmWi' ¦'¦•-•* ^^^mmmw
mafS jflT* '*^*íi i*¦]2m^mWRm\

JOÃO NEVES — empregada
da Standard Oil. Eleito fre-
sidente da <¦ Ultra Gás», com
honorários lixados secreta-
msnte. O Departamento de
Estado norte-americano á
dirigido por um patrão ds
João Neves — Dean Ache-
son, acionista e advogado

do grupo de Ro'-'-'-"'*r

i
¦

SEu.iiJÃo Vi«-»»,4A — Gdvo-
gado da Standard Oil.. Tem
procuração do truste respon,.
sável * por várias guerras,
para liquidar com os direi*,
tos de seus trabalhadores na

justiça do trabalho

< i ",'n«:''*- tr
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ILUDIR OS
MINEIROS
O leitor riory Aguiar, d

* ti d» Hi.l. j»--«w o,»» tt rc
ffOíliiçío dj, iimjt earfa en
Hadtt h r*%\neb*t .lü «Trihtm:
ío Sul» pelo ir. OvldJo Pai
Ittolro, tdo^nfa em ha.
Jeronimo»

Damos abaluo trectuu ite
larta cm npreem
«Pniln* Nunes rt« Melo, viil-

fo Pita, nr<*ti*n»l« »„ eanditla»
tur r\ |*»r*»Fi*if**it**a do gpndtea*
to dos Mineiros, iiíi* rioi**^*.
du *nn*>.r»* dt lf»33, Para a.
Ungir txwte objetivo o deanii»
dorado ncfêgo }i Iniciou sua
propaí-nndfi eleitor.»*« Mas
começou mal o nr. l»ita!

8*>u frlmelro *ei*niírff»> úá
propegarida foi reallaado em
8ao Jeronimo, numa esquina
bem próxima dj» minha easa.
Kntrva multo fraeo o «comi*
do».

O sr. Pita fez um longo dis
mirar pcra dois: um oio pr;»*
próprio e o outro ouvinte orn
fofto Dlrcitinlio. qm». por si.
nal nfto é mineiro e reside
am Charqucada.

O sr. Pita quc se Intitula
delrgado dos mineiros ua•Tunta de Conciliação do Tra
balho ou coisa pnrecldn c
como tr.l recebe polpudo «a-

lario mensal, caearejava o se
gulnte no seu discurso:

«— Ganhei no ano passadoCr$ 156 000.00 e hoje nfto te
nho Cr$ 3 00000 para pagaruma duplicata.

Istc é de admirar* Ganhou
ao ano passado O* 
!«t 000.00'

Mas. como? Na Junta ele
Sanha CrS 7 000 00 nor més,
vezes doze são CrS 84.000.00.
O resto de on;ie saiu? Os ?2

nll cruzeiros restantes de*••em .ter saido das gorgotas•lo CA.DEM. resultado dos
conciliações» (leia-se trai.-.-fies aos Interesses dos minei

rn*» pr-onocitiq nelo sr. Pita*.
P" «****.liznndo:
*; fcse o Indlviduo ou*"ii* ier presidente do Sindi.

eatc Que* Deus livre os mi.
neiros de tal pp.ra^ita. O.s tni.
nelros bem sabem que Pita
mincr- praticou atos f-lantr->
oicos Sabem, t"**--bém. nu»*,
so contrario, Pita sempre
serviu aos Interesses do ca.
D.R.M.. contra a massa mi-
neira nas célebres concilia-
ções».

Grato pela publicação —
OVIDIO PALMETRO. foto-
grafo em São Jeronimo*».

LUTAM 03
0ÍÉKÃBIOS BE
POÇOS DE CALDAS

O Prefeito Municipal de
Poços de Caldas emoenhoi
sua palavra aos servidores,
e operários: iria conceder o
aumento de 30% sobre os sa
larios atdalmente pagos. A
promessa foi feita. E ficou
nisso. O que se vê na verda-
de é mais uma desenfreada•iema~ogh., poJa o àun)*v**t'b
•lado 6 uma ninharia. En-
quanto isso os raaiorais da
Prefeitlra vivem a tripa forra.

Os operários recebem, e mui*
-,os deles estão nessas condi*
ções, 640 cni7eiros por mês,
descontando 68 para o Insti-
luto dos Servidores que, aliás,
uão passa de uma araouca.
O Tnstituto recebe mas não
1á nada em troca, nem se-
Ojuer °"~;"¦'>»".'.'«i p.-i-ca

I/02 dos LEITORES
.«¦¦•.11 •¦ i» mm iii,. mm*m*

íi és um símbolo de glória"
PrafaagidauMi

ns |.. ».!u....., dan
raenaageni tinia»
•lan t 1 in/ Cario*»
Préftof, por mnll»
vo da |i..»».4«r*mdo aaa I." snl*
verairloi « 3 di*

| Janeiro de 1952*
HI GRANDE

DIA*
< C a nutrida

Preste* — encre*
vc a 1. ii.»rn Krni»
le Atíulnr de OH-
velra - hoje. dia
do teu anivrrüá-

.•<* é um grande dia. t* por Uso eu mio podia
deixar de pegar da pana psra lhe escrerer
limpiei linha*, dt* saudação e parabéns. Para
o povo brasileiro, camarada Prestes, **n um"ímHolo dr* glória».

.a.

TK4108 K8PBRANÇA NO BRASIL
Racrtra a Iritur» Ktidia Maturana,
•NAo i»»**».i d. *..,i de escrever e»ia pe*»«...»... men«a«**m, dt**»t*i>ndo a voe! rasU uraano dt» um ura. s**. jqui, vatnoa lidandoconlra ¦ careatia da tida. man temos a rape»

rança d.« qm* 0 Ilrs».l| Mr.i *.il,.r «no»,
UAVBRBMOS HE VKVCKR

V? de uma Jovem dr 11 ano*, MarleneJrniN d..- .Hanlo*, a rarls qai **.>..,„, iram.,«•rever:
«Hoji, sendo leu aniversário, eu nao

podia ddltt dr» .mi,*,, «,*•,,« n,ina|j ||J(ras.i nl.,1 ih«* „,, dia do teu 51/ aniver*árin.
Faca vota» para que Icnhsx muitos ai- .h devida para rontinuar a lutar contra o impe*nallsmo. K**** «.âo tm mem votoa sinceros,ll«*ceha rauitOO v.>ior. de felicidade. Juntam.-.,.le com mil e um al.rnçoN de.sla jovem...»»OUTRAS SAUDAÇÕES

Outras naudaçôer, a Prestes foram diri*\iUia* por .M.J.R., .i,, correspondente em 'lha.
HHena Jesus dos Santos, FrancUcn dou San*to» e in.iiiiis outros leilore* da «Vt)7>.

OI». C. !!. I.STA
KM TODA
PARTE

&m LtitécÍM foi com**
mernclu o nnim-aario du*P. C, b# Nm portdrw«as íageiu'118 o nau phUh
dns estradas foríim co-
locadas cartazes hJunj.
vos ao 30/ aniversário
do Partido Comunista
âo Brasil. Oa cartssoa
traziam frases como cs-
tas: -rViva o Partido Co-
muniata. Viva Luiz Car-
los Prestes!» «Fuz trinta
nuo* hoje o Partido Co-
munista do Brasil», «Por
ente caminho vnmoB parao comunismo, viva Luiz

Carlos Prestes». Muitos
camponeses, asimlariados
o camaradis leram estas
frases o ficaram alegres
também, porque o P. C.
n. está em todo canto.
(Do correspondente de

Lutécfa. Sao Paulo).

SBESPIWm
çao, re^tiemoti mS<to* sfeuinte, \m^

Itla Metais do mde, Jouns Fníf!j>f» «a
poadents em i.uiàír̂m*Aguiar, do lt,o*«Ul. CstMJSlô Ah AS*
viário mlnylrü», l .Iw)«um littndor», n» 1 t?S«> AU ida eWni*™í
poadents en Rio t:íir^loa Alaaandn. o ,„,,?/!?
Uma e outros, «^SJ,dsnts no Raclfe, eoSj
J.ei.to em Slo Pauk?&(¦«men Nunes e outrti r7resporidente em ButU nA

ensagens íj F fjISi
Projweguimoa na publicaçãode mensaj-enH dirij*1das a J.

Stálin o enviados a nossa rc.daçao, por o-.aa.ao da pa.<rsa-ííeni do 72.» aniversário docom.-» rolante dos povos naluta p«'!n par. e polo socialls-
mo:

TCIrA A HUMANIDADE
OLHA COM
ESPERANÇA

••Eu portenço ft juventudedo Brasil - escrevo o lcitoi
Paulo Silveira Machado, do
Rio Grande *— e tc saudo em
teu 72.» aniversário. A ti to.

PROPAGANDA
GUERREIRA

NOS QUARTÉIS
Kscreye-nos um soldado do II Regimento de Infantaia. «Os propogandistas de guerra, como se já nân bas-tossem os meios de que se utilizam, tais como rádio, im-prensa, cinema, etc, criaram a-rora com o objetivo deiludir nossos jovens c entusiasmá-los para a guerra, ses»soes cinematográficas extras, de manhã e de tarde emtodos os regimentos. Exibem filmes norte-americanosmostrando o que não é verdade. Mostram, por exemplo,que os americanos são invencíveis, formidáveis, que seussoldados pejam na metralhadora e saem varrendo a ter-ia. o nem .sequer morrem. Só fazem matar. I.sto é repug-nante. Sabemos muito bem que os outros soldados, os «ini-migos» como eles chamam, também sabem se defenderNo meu regimento, que é o II de Infantaria, a maioria.1os meus colegas sabe que isso não passa de uma farsaP uma grande mentira da «técnica de Rucrra» do.s ameri-canos. Apesar da propaganda criminosa, não queremosnaorrer em jruerras que os ameriernos provocam. Em nomede meus camaradas deixo, através desta, protestos con-tra a propaganda jruerreira*..

dn ¦-. humanidade olha com
iKm., olhos c esperanças. Mi.
niia patriu respira com fé c
esperança de construir o so.
cialismo. Eu te envio mn
forte abraço».
O.S ENSINAMENTOS

DE STALTN
Escreve, de Mesquita, a jo»vem Míriam Dias Teixeira :•-Sou filha d* mn pais em quea **o«?eria e o analfabetismo--

asíiim como todas as formas
de exploração, dominam a

a liberdade, a igualdade e a
r*"" fts a revelaçilo do se*

culo e teus sábios ensinatnen
tos a Humanidade precisa
pnni a libertação dos "países
escravizados. Feliz do povo
qu»? tem coiro dirigente um
homem da tua cultura e da
tua fidelidade aos problemasdo povo. e tudo faz para re-
80lvê*los. Termino com estas
palavras, certa de que viv.?-
rãs ainda muito para ver
construído o teu ideal que é
e foi o de muitos outros: o

comunismo «m todo o mun-
do».

OBSTÁCULO PARA OS
CARNICEÍROS DA
GUERRA

Diz o lek,»r Antônio N.*ry,
de Altair, que Stálin é o ma-
ior obstáculo 003 plano:; dos
carroceiros da guerra, e q»ie

por isso mesmo todas as hc.
menngens rcrí\o poucos paeadar umn medida do seu f<j*

nio.

CAMPEÃO DO.S
^ DIREITOS HUMANOS
Sobre Stálin, escreve o cam-

ponês Rur.no Machado, deRio Grande:
«Embora separados por ter*

rns e mares, quero aqui extei-
nar o meu muito afetuoso a-
hraço e rogar a Deus queestn data se repita por lon-
gos anos, dentro do- oração
da Humanidade que comor*.
onde qu© íltalin é e .será o :Ic~ •

fenacr de todos o.s direitoa
humanos».

M^Ã'(MM
é^myJÍW

Porque o Povo Passa Dificuldades

'Jom razào o^ operários
odeiam a Prefeitura. Em
1952 ela irá arrecadar pertole 9 milhões de cruzeiros, e
> «aumento» dado aos opera-
fios foi de 50 cruzeiros! E

nâo só isso: bairros como Vila
Nova, Cas-atinha, Vila Cruz
etc,, continuam sem água,
nem esgotos e calçamento.

Diante dessa situação os
u*p«r»rlos e servidores muni.
d pai* estão lutando por 30%
4a iiimento am seus salario3.

iPí-v»** <lr» CaidajB, do corres-
|K»fwi*nr»),

«Em Pelotas a situação
das massas é cada vez mais
crítica. Ao se falar com os
operários sobre a-sua situa-
ção econômica e política ou-
ve-se uma só resposta: «fo-
mos enganados pelo governo
«trabalhista» que prometeu
nos dar uma vida digna».

Hoje já compreendemos
que o governo dos «trabalhis-
tas» é o governo dos latifun-
diários, grandes capitalistas
e banqueiros, ligados ao im-
perialismo americano para
oprimir as classes trabalha-
doras e enviar nossos filhos
para as guerras injustas. Em
nosso município se vê clara-
mente esta situação: os ma-
teriais escolsres sobem as-

, suatadoramente de preços,
os jrêneros de primeira ne-
cessidade têm seus preços
majorados diariamente, fal-
tam transportes para os co-
lon os trazerem seus artigos
para oa mercados de consu-
mo, os plantadores de trigo
protestam contra a entrega
do tricô aos moinhos pelo

preço que os mesmos dese-
jam pagar. Nos bairros, poroutro lado, 6 cada vez mais
angustiosa a vida dos traba-
lhadores. Faltam transpor-
tes, água, higiene.

Enquanto isso o governoestá assinando acordes de
guerra — como o Acordo Bra-
sil-EE. Unidos — para, com
o sangue da juventude brasi-leira • aumentarem os lucros
dos latifundiários, banquei-
ros e grandes capitalistas.
E poraue o governo está
realizando essa política de

guerra, gastando milhões emilhões em armas, que onosso povo passa necessida-
des».

''Francisco Matos, Pe-
lotas. R.G. do Sul).

NASCIMENTO
De Porto Alegre comunica-

nos o leitor João Luiz Dias
que nasceu o garoto Jorge
Eomão, filho dk> casal Ser-
gio-Elena Ienczak, leitores
da VOZ OPERARIA. O nas-
cimento ocorreu no dia 28
de fevereiro deste ano.

CRÍTICA A
TRIBUNA GAÚCHA

Das Minas de Butiá, R.
G. do Sul, o leitor Hercula-
no Rodrigues dirige-nos uma
carta em que critica o jor-
nal da imprensa popular
«Tribuna Gaúcha» que não
publicou uma carta da sra.
Orfila Almeida versando so-
bre um despejo do agriculto-
res na localidade denomina-
da Quitéria. A carta foi
enviada a 12 de fevereiro e
o leitor Herculano Rodrigues
datou a sua, dirigida à reda-
ção da VOZ, no dia 18 de
Março.
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EXPLORADOS OS
FERROVIÁRIOS
NA RÊ5)E
MINEIRA

Os ferroviários da Rede
Mineira de Viação sofrem
grandes dificuldades sob este
governo de traidores. Os sa-
lários não subiram. Sofrem
os ferroviários na Coopera-
tiva, pois com salários bai-
xos e sempre atrasados de 2
à 4 meses são até obrigados
a fazer «macacos*, isto S:
compram dôccs na Coopera-
tiva, 180 cruzeiros, vamos d{-
zer, para depois venderem
esses doces por 80 cruzeiros
e ter algum dinheiro para id-
quirir mantimentos, que na
maioria não se encontram
na Cooperativa. Só uma sai-
da existe: é a luta, por to-
dos os meios, para acabar
com esta situação. E' preciso
que haja comissões de ope-
rários organizadas em todos
os lugares: nos depósitos etração para exigir 500 cru-
zeiros de aumento, pagamen-to em dia, promoções gerais,
pois apenas o aumento de
salários não resolve. E' pre-ciso lutar pela aplicação doPrograma dos 9 pontos,íioresentado por Luiz Carlos
Prestes no seu Manifesto deAgosto. Acabar com a situa-
Ção de miséria significa aca-
bar com a exploração dos
patrões miseráveis que con-
tam com o apoio deste go«vêi*no.

(de um ferroviário da
R.M. de Viação),

jp« sua co i-ta sai
B^Mnar. a« - *>. i j . -*->--*^y*».j3E - ** • * * * <•

AMÉRICO RIBEinO IF.) — ü nmiRo sugercág
que publiquemos «n?0 r>J
mentfj a hti tória dos h-üi,
e mártires do nos*.-, Pa-iiárfl
mas. lambem, toda a hfrJria do Partido, relemhnir.rJol
c apontando ao Partida rc*ra a execração, os traldarti
c policiais que se lníllt*jl
mm em sou meio. das ba.sos n.< «liroi.*0!.\s. desde .» sui
fundação».

E' imeressante sua sugejl
tão. embora no momento]
apresen e dificuldades Insu.
perâvéis. Todos reconheci
mos a necessidade de umai
sistematjzaçfio dos dados siSbre a'his ória de noSso Pari
tido, pois sou rtudo servirá
para a educação de todo*
os nÒSSOè quadros. Infeliz<|
mente; em face das vicis»
situdes que atravessou ú
iarlido nesses lonpos anos|
ded ura ilegalidade, muiio3
fatos referentes à sua Insto*
ria são ainda desconhecida
ou pouco conhecidos pelosjatuais milifaVes, ainda m
mai.s antigos. E justamente
sem ossos fatos e sem umaj
análise critica e autocrítica
das diversas fases da vida
do P. C. R. seria impossível
se apresentar. me.;nio omo[
um esboço desDretendgsi§|
toda a históra do Partido.

(Por outro lado julgamol
mais útii aos comunistas «j
aos trabalhadores e pátrio]
tas, em geral, apresentai
lhes as biografias dos már*
tires o heróis de nosso Par*
tido, cujas vidas inspiram |
as nossas lutas atuais e a|
nossa conduta revoluciona* j
ria e~sôbre os quais conhe-
cemos ainda muito pouco,
do que nos preocuparmos jagora co.. os renegados e
traidores que foram exoeli-
dos de nossas fileiras. Êssesj
rebutalhos foram esmagados;1 
pelos acontecimentos e pela
vigilância do Partido —seus
nomes já não despertam o
menor interesse. Os traído* i
res e renegados são tragos
que não deixaram vestígios|
em nossas fileiras e seusl
nomes ,só incidentalmente
são lembrados pára carac*.
terizar determinados perto
dos das lutas do Partido.
contra os agentes do lnlmf|
go que nele se infiltraranv
pocem aparecer na história
de nosso glorioso Partido.

JUSTA A CRÍTICA
FEITA PELA VOZ

De Alagoinhas, o leitor
Otonlel Lira Gomes (Estada
da Bahia) notifica-nos que *

crítica feita nesta secção »

uma carta por êle enviada *

nossa redação é procedentj
e justa. Adianta: «A v0*

.143 só no dia 19 chegou -

trossa" agência».



O P.CB., IriKfffEle e Wira k Tradições Revolucionárias k Ncsso Povo
(Conclusão da página 9)

Nfa cüuibaltinlea d§ van*
*uurua da elai»*e operaria,
eití.amo« bem alto m nomes
imre herow e mártires 4o
uetu* passado, E* certo que
tle- repraneniavam os Inte*
ttJM* do outros claasea au*
ciai*, da iiequ.na.burgueaia,
do-» artesãos, da burgue*!»
lit.rai Mas estas camadas
dea^mpcnhavaro naquela Cpc*
ca um importante p.tpel w*
v.i.o-1- ri.ino.

; giiu.Kio nosso povo trava.
vn aquelas lulas, o Brasil nao
poitsuia nem mesmo a débil
Indústria de hoje. A cias.
_¦¦• operaria ainda nho estava
!*..: it uida como classe
consciente do seus Intcrcsues
• n&o podia desempenhar um
papel político indcpendcntti.
j^nquelo época era impossí*
vi: existir o partido da cias*
se operaria, o Partido Cu*
munista. As lutas do povo
eo oodiam ser dirigidas por
n•..¦«•..':ntantc« de outros ca*
madas poRularcs.

A última luta popular di
rlgiJa pela pequena burjfw-
b.:. foi o Movimento Teneu*
i:....i quo foi encerrado cent
a traição de 1880. Cora a
grande onda revolucionária
levantada pela Revolução
Sorialiaia de Oulubro, uur*
giu o Partido Comunista .io
Brasil. Desde então é o Par-
tido do proletariado o diri-
gente da revolução brastle..
ra

Hoje, o Partido di classe
operaria, ao defend.r os ui-
terêsses da classe Liais re*
volucionaria da nação defen le
os interesses vitais de todo
o povo. O proletariado, co.
mo a classe mais explorada
s -primida, a única que não
tem interesse cm nenhuma
forma de explorarão, é o
mais Interessado na comp'c-
ta democratização do pais,
conuiçào necessária para a
vitória do socialismo. Por
Isso é a única classe que
pode conduzir a revolução
democrática até o fim, é a
cla.su chamada pela história
a dirigir a luta do todo o
pov. brasileiro.

Somente sob a direção do
Partido Comunista nosso po-
vo pode tornar realidade oa
soiuios não concretizados dos
revolucionários do passado.
Sim, aqueles sonhos nào 'o-
ram efetivamente realizador!.
Afirmar isto não importa
em negar o progresso nisto*
rico efetuado pelo Brasil.
Importa apenas em reconhe-
cer que só sob a direção do

PRESTES • § i
(conclusão na úluuit pg.)

tornai! esta solidariedade a
Prestes, o chefe impoluto e
incansável da luta de liber-
tação nacional, o glorioso
continuador de Tiradentes e
dos grandes heróis de nossa
história, numa solidariedade
ativa e prática. Trata-se, ago-
ra, de impulsionar em todo
o país a luta era defesa de
Prestes, pelo arquivamento
do processo nazi-ianque que
prossegue contra Q Cavaleiro
aa Esperança e a. direção na-
cional do P.C.B.. E que fa-
zer? Organizar memoriais
de protestos contra o proces-
so, procurar assinaturas em
toda parte* constituir comi-
tés pelo' arquivamento do
processo,, mostrar a todos
que os; inimigos do povo ten-
iam, com este processa fas-
cista, marchar no caminho
tia ditadura terrorista contra
0 Povo,, para arrastá-lo à
guerra e escravizá-lo total-. ••
mente- ao tacão de WálíK
Street.

Nenhum patriota, deixará de
8utar, quando esclarecido,
£m defesa da liberdade'' 6 da
P-dst d0; maior- patriota de
taossô História.

proletariado nosao povo po-
de levar a cabo a r*vohtç**t©dUAoerátm,

K* verdade que eoaqttti.
tamos a Independência: dal*
X&mot de ser colônia de For»
tugal. Maa logo uos toma*
mos uu.n wmi colônia da la-
terra e em seguida doa Es*
tades Unido». E* verda 1»»
que conquistamos a Aboli-
çflo; os BfgrM deixaram to
mr escravos. Mas a eaeravt.
dfto foi aubatltulda pela ser-
vid&o ignomlnioaa em quo
vivem ainda hoje oito mi*
lhões de camponeses. K' ver-
dada que conquistamos a Re.
pública: acabamos com o re*
glme monárquico. Mas a me-
narqula cedeu lugar a um*
dcm.-cracia de mentira, onde
a maioria do povo não po*de votar nem ha liberdade

Wámf '5^__fe-*âr"
%ü^

do imoreii i.i. de reunião e
de associação.

E por que nào foram rea.
lizados os Iftcois que anima-
vam os patriotas e demo-
crafas dc om>»n? Suas lutas
não eram lutas revoluciona-
rias conseqüentes, não con-
seguiram pôr abair.o o Po-
der das classes dominantes
— o Poder dos grandes fa-
zendeiros, aoa quais ne jun.
taram depois os grandes ca-
pltalistas. Nâo puderam as.
sim levar ao Poder um go-
verno do povo capaz de raa-
lizar as aspirações revolu.
cionárias.

Só o Partido Comunista
pode levar nosso pais á con-
qulsta da Independência, da
democracia e do bem-estar
porque, como Partido da
classe operária, e o único
capaz de conduzir o povo à

fUbStttUÍ#0 *.!•• !¦•!.' *l _-•
grandes capilabdtaa e tm*
sumiriroa por um governo
deitiocrôtieo,popular ,

O Partido Comunista é,
porumo. o Onion partido
quiFpode reclamar a lieran.
ça gloriosa de Tiradentrs o
Kntcllff, de Snbino Vieira e
Castro Alves.

Nosso Partido é o único
que ae orgulha de lutar con*
tra os «gringos» americanos
que tentam escravizar nos*
sa Pátria com a mesma .n-
transigência patriótica com
que os pauiotas de U22 ex*
pulsaram, dc armas na mao,
os «marotos> portuguc-cs.

Somos o único Parido quo
brada hoje, como fazia há
setenta anos o grande abo-
llcioniita André Rebouçaa:
«Acabemos com o monopolla
territorial; acabemos com os
latifúndios ..mes que eles
completem o mina e o es-

fncclnmento de nossa Pa*
tria!> Somente dus fileiras
de nosso Partido /iodem sair
revolucionários da tempera
do camarada Prestes, capa-
zes dc enfrentar a tirania
com a mesma firmeza he*
rólca de Cipriano Barata,
que passou dez anos encar*
ecrado e proclamava: «Dos
males nunca gomo soco*
brado: mordo os ferro e ai-
tivo ranjo os dentes; desa.
fio os tiranos mais poten*
to..*.

Quanto aos partidos do.
grandes capitalistas c fa*
zendeiros, estes só podem
estar interessados em detur*
par a verdade histórica e de-
negrlr as grandes figuras
revolucionárias de nosso
passado.

Como podem glorificar a
memória de Tiradentes es*
tes senhores que vendem o
Brasil aos americanos, ho-
meus como Getúlio Vargas
e João Neves, que são os
Silverio dos Reis de hoje?
Não é por acaso que o 21 de
abril deixou de ser coma-
morado pelas classes doml-
nantes. .orno podem revê*
renciar Cipriano Barata es-
tes jornalistas insencado-
res da tirania, alugados à
Embaixada americana e ao
Catete, como Carlos Lacer-
da ou Samuel Wainer? E'
na combativa imprensa co-

QUEM Si OS AGENTES
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anônimas é cada dia
maior o número dos que
já se encontram direta-
mente associados aos ca-
pitalistas ameri canos.
Cerca de 70 por cento da
indústria brasileira já se
aúha dominada por ca-
pitais imperialistas. Es-
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pecialmente a partir da
última guerra, os impe-
rialistas norte-america-
nos intensificaram no
Brasil a organização das
c h a m adas «sociedades
-B-jatas* (empresas for-
madas com capitais ame-
ricanos e bras.Ie.ros}. Es-
tá foi uma fórmula que
venceu resistências de ai-
guns setores da grande,
burguesia industrial, aa-

• ,¦¦¦ • «

sociando-se diretamente
aos trustes na explora-
ção crescente do povo
brasileiro. Não há, na
verdade, um dos grandes
capitalistas brasileiros
que já não participe de
uma dessas «sociedades
mistas».
OS GRANDES
COMERCIANTES

Os grandes comercían-
tes — particularmente os
grandes importadores e
exportadores— têm seus
interesses diretamente li-
gados aos trustes interna*
cionais. São intermedia-
rios nàs transações dos
monopólios em nosso
país. Beneficiam-se com
uma parte dos lucros dei-
xados por essas transa-
ções e ainda recorrem aos
créditos dos bancos im-
perialistas para efetua-
rem seus negócios. Hoje,
uma grande parte dos tu-
barões do comércio de
exportação e importação
e do* comércio atacadista
se encontram associados,
em «empresas, mistas»,
com os grandes capitalis-
tas estrangeiros.

munista qut revive hoje â
«Senttnt)fl da Liberdade»,

Quando náo umiam •-* tul*
tar os feito* dos heróis do
povo, at classes reacionâ*
rias procuram c brlr de Ia*
ma seus nomes imortais, \
Rlorio)»a imturtelçAo do* «ca*
baitoa» de Angclim e Vi*
nagre. onde pola primeiravez as massas popularesconseguiram flrroar-se no
Poder por alguns anos, 6
H.r.lfiradn polo historiador,

burguês Calúgoms como um
«horrive! motim de crlmlno*
sos. ladrões e melosuanrtucs
unidos em hnnrios dc mal*
feitores r* assassinos».

Nâo podia ***r de outra
forma. O» -*rundc.<t cnpitalH*
Us e fazendeiros nfio po-
dem mais dlnfarçar sua do*
mlnnçdo ds classe com o
tinlforme nacional. S&o &.
grcnics do imperialismo ame*
rlcano, estão fora da nnção
brasileira. Por Isso quore.n
macular as tradições mais
honrosaa do nosso povo
Que**cm fazer do Brasil uma
nação sem história, sem or*
guiho nacional, sem dlsml-
dade — uma colônia nort.-
americana.

Sim, somos os berddiros
das tradições revoluclonártfta
do nosso povo. Cabe ao nos-
so Fartido defender e exal.
tar a memória dos heróis e
mártires populares do Bra.
eil. cujo exemplo gloriou
Inspira hoje nossa luta.

Isto não significa que
Identifiquemos os objetivos o
a política do Partido Co-
munista com as asplraçõe3 t,
a política dos revolucionários
do passado. Compreendemos
a grandeza daqueles homens

j«_s'_.mt!»t.- parque compri*
andemos também as limita*
%ò#a qu« iiwa arnm tmpuitas
|»eto «um posiçáo de clã**»*,
pelitíi _«»n,ií»,ú*> de .ua èpoç%,

litmo Partido é o part du
à* clame opsrâtm. Noü,<a
ip*xu ê a épavm da vitoria
do idcialiiMiio. da con,-.tru<;âw
do cuimiai ,mo na grande
Uaifio Soviética. Nossa idoo-
logta S o riuiixi-ino-uilinuí.
mo. a ideologia do mtema.
etonacumo prole:-.rio. N.vt.i
raVviiucAr. a uma revolução
d'*r*i»rrAtii*a de novo tipo, «•
revcluçfio democrática popa*
lar dirigida peto proletária-
do

A luta do Partido Comu
nista n&o visa apenas con-
qu-utas parciais como o o.
ram a Independência e a lia-
puuuca, conqimlas iúmta*
dus pela natureza de clasic
Ui *, revolucionários do pu ...•-.-
do e pelas conutçóes obje.
tiv.ts em qu« atuavam. Nos-
aa luta visa objetivo mais
grandioüo — a libertado
nat-ional a social du povj
brasileiro. Lutamos pela de-
n.o. i naa popular, contra o
Imperialismo e o latifúndio,
por uma transformação so.
ciai «• politica profundo, com
a qual mal podiam sonhar
os maiores espíritos revo! i-
ci-Tiarios de cem anos atrás
em nosso pais.

âa o proletariado, sob a dl*
reçâo de seu Partido, podo
co.iduzir nosso povo a esaa
radv.-al transformação da vi.
da nacional, e o caminho pa
ra realizá-la ó o que trilha-
mo. hoje — o caminho da
luta pela paz. a independên-
cia nacional e um goveruo
democrático-popular

_^r*W "***• *^*^________/-*> *-t** ^V*' *^***' *^ v\ \ \_}_L V-H'

il 0" TRUSTES
(Conciusc.o tu pág. centrai)

exigiu que o brasil, com
seus misárrinios 105 milhões
d_sponí7o.o avalizasse um
empréstimo de 90 milhões
de dólares. Quis e conse-
guiu.

AÇÃO ÍÍ2FASTA
Além de explorar o Brasil

a Light impede seu desen-
volvimei. o industrial. O
truste. servindo aos interês-
ses dos imperialistas que
querem o Brasil sempre co-
mo üm mercado de impor-
tação, sabeta a industriall-
zação do país. Como?

Muito simples: a Light é
quem controla a eletricida-
de e o gás, e indústria sem
gás e eletricidade é impôs*
si vel. E na verdade a Light
tudo tem feito .oara impedir
que o Brasil aumente seu
potencial elétrico.

Eis aqui. alguns fatos:
1) —- A Light impediu que

um consórcio italiano cons-
truisse e. explorasse a Uãina
da Salto (isto em 1937) que .
viria fornecer energia à
Central do Brasil a razão de
0,06 centavos por Kwh. Fun-

e.onando como advogado da
Light o sr. Souza Costa, mi-
nistro da Fazenda na época,
declarou que o Tesouro não
poderia dispor de 110 mi-
lhões de cruzeiros para a
empresa, e Getúlio concor-
dou. O general Juarez Ta-
vora confirmou, em carta a
Câmara dos Deputados, em
1948, essa Jenúncia.

2j —¦ A Light tem impedi-
do e continua a impedir o
aprovietamento das quedasde Caraguatatuba —«^locali-
zadas entre o Riõ e São
Paulo — que têm capacida*
dc de 1 milhão de cavalos-
força.

Em virtude do monopólio
exercido .pela Light a indús-
tria carece de èriergia bara-
ta e em quantidade sufici-
ente.

QUE FAZER?
Esta a realidade. E diante

dela, que fazer? Que atitu-
de tomar?. Lutar, imediata-
mente, pela nacionalização
da Light e marchar adiante
na luta de libertação nacio-
nal. •-.," v

M
CMIUft

Ma mam da tn-s irma*u_B
mst em greve oe prvtegnoh
res pnmsrios e --.<¦<nu-fariaa
de .Huniinj-o ao < .h.«? A
greve i por aumento de mm*
lano* t lotloa on enuihel-*ci-
mentos de ensino «• itáo coca
as portaa reehadaa
BOLIVIA

Cliegou a La Pa x o ar. Pas
L ..i*ii.*:oro, que sssuiniu *
chofia do govfuio implanta-
do mediante goipe armado.
IWlAlJUb UN1MJH

O lie par. ui! u* mo tU*
do amerurano, air_ivaa
ar. l-dward Miiier, reciisoa.
sa a contou,..r com o aa.
mento «Ia «aa do trtgo pe*dida pelo governo bri__ttie.ro.
Esia atitude at..«*r.c-ina 4
adotada apoo a umuo tioem-
ticu ter anuncuiuo que pode.
ra vender ao *.i.-. u . raiiluíe
•••'* toneiadas de ingo.
VBKEZIJB--.-

Anuncieu.se que foi atm.
coberto um ««*-_,., pioi_» coa*
tra o governo venezuelaad,
atualmente eisigida por utiu
Junca ü,i..ar rascflKa'. A
pretexto oe que uo «outro
golpe dessa i.su•..;.,.__» poda.ru ser daaiecaaido, o goverua
intensifica o terror policial
em touo o pais. ilaú» da 30f
p-xsoas já íorain pmsas.
MÉXICO

Foi praso, e Ubcrtado mm
seguiua, o Cen. ücuvio Ve<
jar Velasqubz, pre.*s>ucnte da
t artido Popuiai*, que tem oo-
mo candidato à presidência
uu Kepuooca o u,.**r -.indicai
Vicem* Lombardo Toleda__»«
A acu-açáo conua o (_ea«
Velasquez, e a de que éle __ãa
cumpriu suas obrigações mie
Mates. Contuuo, di-wse que
esta acusatl_.o \...a a.» reatt-
dade, ímpeuir a possível wu
tona eleitoral do Partida
Popular. O Parudo cto Po.
vo, o Pamüo Popular e t
Partido da Kevoiução dirigi
ram-se ao goveruo prote*.
tando concra a iarsa armadf
cou.ia o Gen. Velasquea.
COLÔMBIA

Ut_.]j03 ui'mados que com.
batem o governo destrulrasa
em Tauraiaena um avião das
forças aéreas colombiana*
que tentou a.eiTizar em uni
caiv.po minauo. O avião d*s-
trtiido era um «DC. 3». Att
tenormente, d-is aviões do
«tAero-Ciub da Colômbia» U«
nham desaparecido sem dei<
xar vestigios, num espaço d»
15 dias.
PERU

Encontra-se em Lima ca*
pitai peruana, o Gen. Tíit"«
Ortiz, ex-chefe do Estado*
Maior do governo boliviano^
qu>i foi derrubada pela» goi«
pe de Estado realizado pela
M.M.R. Muitos outro* mi
litares do antigo governo sf
encontram em Lima,
ARGENTINA

Anunciou-se que o ar» Juas*.
Cooke partirá para a Bra«
sil a fim de reassumir &
chefia da embaixada porta-
aba aa Rio de Janeira.
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LUIZ CARLOS PRESTES,
O Comandante da Luta
De Libertação Nacional

QUANDO ob governante* t\m raprwíentam no Poder ostrnndfB *«*'ir.oiv*j de t«*rrns i ndei capitalistas me svassa-Um d.» colonizador ejttrang» entregai» mn-ut* riqueza*natural*. 110x10 solo o o traba ii. do rto.^-u povo aos trustes deWall Street o tramam s sur ema ignomínia do enviar noa*.
juventude como gado de eort« pam a guerra ímperisliais. uma•/os poderosa de patriotismo N ias ouvir, de norte a sul, con*Han.ui.-do a todos ob brasi lei mi í. unidade pela pas, a indopen*dênda nacional, a liberdade o progresso. E' a vob podVt-osadt Prestes e de seu Partido qu * ae levanta, E» a vos dos quasempre lutaram o Jamais de.*uu.o de lutar para impedir quos povo brtiíilelro seja escravitudo a transformado em carns

para canhão dos trustes a monupo|i<* de Wall Street.«Nôs, comunistas, nlo vacilamos —¦ sempre lutamos pelaétoertacio nacionol, contra o jugo do oprcaaor estrangeiro, peloprogresso do Brasil. Nenhuma rvacio conieguiu quebrar nosaatontade do luta. e, bojo, apesar da brutalidade de todas as
perseguições, lutamos com energia redobrada pelos mesmos
ebletivos. convencidos de que, nas eondiçòea do mundo e do
paia, nunes foram Uo grandes eomo agora os fatores favori-
teia ao sucesso de nosso povo na aaa luta pela independência
nacional e pelo progresso social».

Rasas sio palavras do «MANIFESTO DE AGOSTO» queiluminam o caminho a milhões de brasileiros quo Ji nio po*dem nem querer assistir de braços cruzados ao svaaanlamcnto
do nossa pátria, i miséria crescente das grandes massas do

Kivo, 
i ameaça sempre maior de sermos lançados na mais in*

me das carnificinas em defesa dos interesses doa trustes •
Monopólios que no* expoKsm e oprimem.

Mas, justamente porque
.PRESTES e seu Partido, c
indomável Partido Comunis-
tn do Brasil se colocam, seta
tocilar, à frente da luta de
libertação nacional do nosrc
povo, erguendo bem alto a
bandeira da defesa da pa •.;
es Inccndiárlos de guerra
ianques e seus lacaios na.*
Idonais contra eles vol
iam seu ódio desesperado.
Prestes e o P.C.B. são, sem
dúvida, os maiores obsticu-
los i realização dos planos
sinistros do imperialismo
Ianque e de seus agentes ero
posso país. Por isso tentam
lontra a liberdade e a vida
Üo «Cavaleiro da Esperança»,
lançaram à ilegalidade o
.P.C.B. e se atiram contra os
Jomunistae.

O . povo brasileiro, porém,**oe já luta em defesa da par,
que resiste cada ves mais
firmemente ao colonizado,*
Ianque, tem seus olhos volte

Èb 
para Prestes, o Cave*

ro de soas Esperanças, a
a Partido Comunista, Cer-
Mm-nos de seu carinho e do
ma confiança.

Mas trata-se, agora, ds
(eomeXml a* M» M)
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O general Sovile, come se v* ae cfacaiiaile» acima, lá sabiacor* antecedência da fechamento de P.C.B.. E» qae a ordemtalo d» WaaUagten. ^.y..

SÉTIMO ANIVIERSARIO IM ANISTIA
1'ran;«urreu «atem, IK de Abril, a sétimo aniversário da«ntMia, qne arruacou aos cárcerea de Getúlio as presos aati-fascista* », i frente deles, • grande comandante daa lutas deMberfaçio aaeional — Luis Carlos Prestes.
A anistia foi uma conquista e uma vitória do povo. Foi aoii;..M|in>ncia de um irresihtivel movimento de opinião que trou-se as ms»*taa à rua em poderosa* manifestações contra o fss-clame, p U participação do Brasil so lado dos povos que luta.vam contra os agressores hitleristss e pels libertação doe Kde-res reais encridos e provados da luta centra s reação em nossaterra.

O exemplo desta grande conquista popular, que trouxe oCavaleiro da Esperança para o regaço do povo, é cada ves maissinal. Prestes c seus companheiros anistiados em 1945, bemcomo um n-jmero crescente de patriotas e partidários da pas«neentramse outra ves perseguidos, processados, caçados pe-los rafeires de Truman e Vargas. Nes cárcerea do tirano Var-
gas encontram.ee novamente bravos combatentes antifascistas,defensores da pas e lutadores pels libertação nacional comoAgliberto Azevedo, as irmãs Giir.eaes, Salomão Malina e AldoKipssssrti. Estão perseguidos poi que continuam a luta qoenosso povo empreendeu contra ee agrersores nsxi-fasdatas epela independência nacional porque ae batem hoje em defesata pas, contra a cotonisaçáo do Brasil pele imperialismo Un-que e pela liberdade do povo.

('orno em 45, nosso povo tem de conquistar a liberdade
para Prestes e seus companheiros — e a conquistará; também,através de um nove movimento de epinião. da intensificaçãode sua luta em defesa da paz, contra os incendürios de guer,ra norte-americanos c seus lacaios. Que todos os democratase patriotas nio poupem esforços para organisai, em todo oPaís, o mais rapidamente possível, este poderosa movimento de
SCÍÍÍ1 ? °t«ril,l,rMI«"t» «-• Processo contra Prestes e pelaUberdade de Aghberte Asevedo e demais pressa político*.
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Aspecto de um dos últimos atos públicos realizados no S**íiePlertl, em Pens, de soUdsriedaáe a Prestei

at * NA FRANÇA
Na França foi constituído um «Comitê de Defesa de Prestes», integrado

pátria de Thorez. Seu presidente é o sábio Henri Wallon O Cnmitl I„«movido uma série de atos públicos em homenagènt ao^JmmXliSi^
arquivamento do processo contra Prestes. . pei°

NA ARGENTINA
iNa sua bela e calorosa mensagem de saudação ao 30.» aniversário do PCBo Partido Comunista da Argentina afirmava: ««verwi.no ao r,^.u.,

n* JA 
campanha contr* 9 ter**or getulista e especialmente pela anulação doprocesso contra o camarada Luiz Carlos Prestes, está colocada hoje entre asma,s urgentes t.ref.s detodo o movimento -popular da América Latina"

MsmZlmTJTSFT™ a 
r^afirmand0 s«a constante solidariedade aos quelutam pela paz, a libertação dos povos e o socialismo, o PC. da Areeritina determinou que todos os seus organismos e militantes se em^nh.ssem njTottt»msaçao de centen.s d-^.comitê^ pela liberdade de Prestes, em todo o pafa. 

B
NAS DEMOCRACIAS POPULARES

HnnS! ÍBp Ia • * .Democ[acia P°Pula-** especialmente ns Tchecoslováqula.
£2? i í* i* ^r01^'86 ¦g«a^ente o movimento de solidariedade a
o^ot^l Jí!?í? 

d7I?" ^«* Publica que levam ao conhecimento dipovo a vida e as lutss gloriosas do grande dirigente do povo brasileiro.Assirn as forças da paz, no mundo inteiro, demonstram concretamen-te a rniportâncm da defesa da Uberdade do Cavaleiro da Espera^ua»o causa da paz. Estimulados com esta calorosa solidariedade internacio-nal nao percamos, pois, um minuto na organização da luta, em nossn naispelo arquivamento do processo contra Prestes. odemPos e de"0?imSS
?ota n^et^r08 "" ""^ ^ ***'*»«*'* í NH«uio ó%.

mimmm
e im doa mala fo-!r****%•^ «• «^ mrnSJS
9» reaJlaarao no« ftiuaü"»W«J. COncoirendo S^Í!

Ua Kafauver tam as iraW
•urgular, tntre oa mZÜ
•>>*w»ocraU como no Repuí?
aa de maneira quo ca jonuua•ii^oanoa claMin^^•ajteéntricaa. Nio pronun^decursos porque gemlmtnjj«io encontra auditório - 2mente 00 pe«oa_, em qJJmont foram olhá-lo. .«^ainda menor o numero de ou.vintes em Keches 30 u^Z
purm uma população ae^,12.000. Kefauver com efeito.
prefere a cabala pessoal 

^

Em seu carro éle percorracidades, desde as frontcirlç*
ao Canadá até as localizai*
Junto do México, desde as ha.»*»*»daa pelo Pacifico até «
J*»1»-»»!*» Pelo Atlântico,
Kntrando nessas cidades Ks>fauver invade lares, barbea.rias, blUiares, bares. mau.douros. açougues, tudo enfiai
e se apretMita. Dá o noma,diz que é Senador, lembra
que presidiu Comitês do Con.
gresso, e afirma sobretudo
que é um antiguerreiro poríndole. cCorverearci com s a-lin. se for eleito» — decU.
ra invariavelmente Kefnuver

que pretende assim Iludir oanorte-americanos, cansado»
dos pânicos, das mlsé*
rias, e das mortes que as
guerras trazem. Os eleitores
norte.americanns desejara
mais do que tudo a paz, quaos soldados americanos vol.
tem da Coréia e dos pai3esera que se encontram como
soldados de ocupação

Kefauver repete que fará
isso. cNossos rapazes preci*sam voltar» — êle diz coro
ar de sincero. Nisto Kenuu.
ver nio é original. Também
Tnmaan para reeleger-se
prometeu uma politica d»
pas. Churchill, igualmente
para derrotar os trabalhis.
tas ingleses, afirmou e re*
afirmou que «se eleito» pro*
curaria um entendimento
a tensão internacional. De
com Stalin capaz de aliviar

.qualquer forma iria à Mos*
cou.

£' dessa maneira que Es-
tes Kefauver tem conudzido
sua politica eleitoral. E, efe*
tivamente, consegue êxitos.
Até o momento é o mais
provável e mais seguro dos
candidatos democratas

Isto nio sucede pelas suas
promessas. Kefauver está
sendo apoiado pelas forras
que, à custa do dinheiro via-
do de gangsters como Pen*
dergast e dos trustes interes.
sados na continuação do atu.
ai estado de coisas, elegeram
Harry Truman. Sim:Kefau*
ver é.o candidato escolhido
para prosseguir com a poli-
tica trumaniana, isto é — a
politica das provocações guer*
reiras, a politica da manu<
tenç&o do dominio dos trus*
tes sobre a politica externa
americana, a política de guer<
ra bacteriológica contra oS •

povos coreanos e chineses*,
a politica da ocupação inde**
finida da Alemanha, sabo-v
tando sua unificação, a poli*
tica do Pacto do Atlântico •
do Ponto IV. Os fatos an*
teriores demonstram isto r
Durante o governo TrumaOi
nas votações no Senado, Ks«
fauver apoiou Truman 9 eid
10 vezes, conforme asseverd
o «Times».

ê este o sftQâdatH £***
Kefauver^
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